
o TEMPO
Síntese do Bolet1111 Geometeorologico de A. Sei:lÇaS 'Net'to""

,
válido até às 23h18m do dia 3 Iile jtmno Ç!.é' 1969, ,

MASSA, FRIA: Em curso; TEMPERATURA MJ:lOIA: 20,1°,"
Centigrados; PRESSAO M�DIÀ: 1013!4 milióru'es; '.UMI;"

,

DADE RELATIVA MEDIA: 83,7 por cento; ,Estado do
Tempo: Cumulus - stratus -f,' Preelpltações esparsas ,-
Tempo médio: E_§taveL '
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determinação do

fpao ,A.ureo 'VidaI Ramos, foi lni­

'ci�df) o levantamento planimétrl.
co do terreno destinado à cons-

11 ucão da nova' Estação, Rotloviâ­
ria'de' Lages. A' obra que é consí-

tlerada prióritaria pela admlnís­
tração A,ureo Vidal Ramos, deve.

rá 'ser injciada tão logo O prqje.
j o s::ja, entregue pelo engenheiro
t_;lovis Ghio,rú, que ,está
regado de sua elaboracãu.

ir
.

,

I
l

,t ...

,'Fonte ,da Empresa'
Correios e Telegralos ,- :,e:k'

DCT ,- .de., Blumenau , I informou
q{\C dúrante: o 'mô� de rnaío �s
lig[!çõ,es de telex para o Brasil ,e
exterior atingiram 'a casa d�;s '; Imil.

,>', 'I
I I

�----'"-'-�.- 1-1.,Chegou 110 da úitiqm, se: I
i,

mana a cidade dr} Itajaí, umã, 'I ij­
lancha' para �er 'utilizflda' iCl� I,
Agencia Federal, na físcalieação,

_ da barra, porto e costas cÍQ mil­

nícípío. A Informação foi presta,
da pelo Sr. ,Mári'o <tesar Lca,Í­
Agel1ie da, Receita Federàl I;le )t�,
JUí.

, , ,

FoI') te c,do i 14°! Batalhão de Gaç'l'
CI\or�s informou na, tarde de on
tsm: qu:�" o Comandante 'do IH

- (' .

ú;xél:,cito, General Garrastazu Mé-

,� ,lid, Glesem1:J[il'ca fá às 17h dÓ <llOfJ
,:i '1':0 - Aer®Po�to -HercÍl�o Luz; faism",�{, �, to • f ""

-

c10.S1;a primeira visita 0�i :ial à:;"

':'-.�, ,ft��ú';i'foCS It\ilftares' de ,Flqriu11cí,"
'. :', l�olis:', Do programa de' vis�ta '3 ela"
,

bors:d0 pel0 Comando� do 14\' BC,
�';,w:;'otJ:sta" à 'v·isita nas unidades: mili

'" fi �-
-

. �

, t2.ré,s aqui <s�diadas:,(l ao Governi\,
".1

I S'l"..ar vo l,veHa. c

Patrocinado .'pel;;t:,' Ássoda:çlt>'
Comercial, e Inltustrial, ,de Bn�s_:
que; 'cstá sendo rcalizado no AU!!i�
h�rio, da Prefeitura Municipal Ul!k
Curso ,pasic!J de i\:dminis,tr�çã!l,
Chefia, c Rdacies Humanas," 'il

l'a!'g o do Prof��s;r Alvaro: AU�t13. ,

to Simões. O curso '(pie foi ini_,_ I
;ciado. _O!l,t.cm' t�� s:�. çnc�rraD?-c:J� ,Ito marcado para o dm 10.' -

,

,Amaphã' às,.12h o, Comanda:1te
do III, Exc5tcito jj.1l1tan1enté com c

coma�dant�, ,?á fia: R!i)gião' MiÜt,a-:
ôferecol'á um almô�o aos coman,

dal'ltE(s',' cla:s gUlj-rr;iç-õés de> Santa
t.:::-.tarina; devendo Í;árticipar o G)·

'.vernador Ivo Silveira, o Presidsn·
te 'da Assembléia Legislativa, o

Pref;lidente do Tribuna� de Justiça"
além de outré s m�toridades 'e con,

vidad.os.

Db acôrclo com l<;)Vantaincnt�

'procjdido 'pela Cooperativa 'Cen­

tral í Oeste Catarinel)se com séde
'u:r{ Chape�ó, � prDd�ção' �le Soj'íl,'
no Oe�t8 catarinensel seJ;'á ld:�

:, -500,000 sacas, A prd,duçãq_ "est�-í:I,
toÚlln::.ente vendida, Isenqo q'fe a I. ,

Central rece-'berá 100.000 sacas de '

I,
.I

,', Protesto Jlão
.

altera missão
-

),
- �

R'ockefeller·

seu::: associados.
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o Subsecretário de Imprensa
,(,os Estados Unidos, Ron�ld Wa:'
len' \"firmou na tardo de ontol1:

que "nào é verdade qlfe o Gov�r�u
Nixon p'retenda cancelar a atu,!.i

c.xcurSào que o Gonn:nador Nel·

�'on Eockofd,e.r r�aliza na Amé!'i,
, (a �atina", acrescentançlo que a

Casa Branca não' cogita de qual,
I (tuer plano de canceli'L!11.ento da

viagem. O, porta,yoz governamentfl:
não escondeu a decepção cio Go­

vêrno Americano, pela impossi:;i,
Edade do se qu:nprir também o

progrClma da Ven,ezp.ela, Como 53

recorda o Govêrno Venezuelano
c;lstribuiu nota 11 Impl:ensa el:1

têrmos idênticos à .explicação ,oii,
daI em que aponta:�a ,eStarem os

�etores dirjgel1t�s da V8nezue�a
unânime em declarar não exisbr

climai-'propício pjl.ra a visita do é-
\ '

viado' do Presidente Richard Nl,

":::011" o que Ç.�vcd:J, Qcorrer ontem,

I

fuga de UI11 marginal aClbou
, \

, I"

�:..�.....w. .�,"': .. L J

I

, ,

Apesar de 'não ter sido ainda C011'

�ultado " oficialmente, 0 'Ministra
09, JJ.is'tiça, Sr, Gama e Silva,' Pf)
derá ser o nôvo presidente d"

Arena, des�e que ye�ha a concor-.
dar com o ponto d�' vista ele um

-grupo de' ,parlamentar�s que DI)

rnomento' artfculá a sua possível
'�andidatura, Os congressistas mo­
bilizadôs em tôrn{)' de seu 11on1';�'
como solução ,mais apropriada à-,
'I:onélução dos. destinos do' partida

I ela siturr;â6 chega; aI? inclusive a

(ntrevi�tar,se com o,Vice Presiden­
I te da -Repúblíca, Sr. Pedro Aleixo,
pleiteando que o polítjco mineiro.
atualmente' incumbido de colhê r

-

elementos pára a reforma da
. Constituição, inciua, I no elenco d:'

pmêndà� -que' vai submeter à apre-
';�ção .do Presidente', da" Repúolica.'
mn-a destinada a suprir o impedi
mente l�gál ora existente de q\.)t?,
0S .Minístros de Estado, Governa-a

l10res e .Yiée,a'bvernadores pa;ticí,
peru 'de cargos 'de direção das ar

ganizações -partídárías. Consider�m
, os ,p:ulamenta;res que somente C".-!"

"

,

pois ele alcançado êste objetivo os­

l ratégico � que não deverá ser di­

Iicil, já que há muito interêsse na

superação dêsse impedimento - é

que estarão E;U1 condições propí­
cias 'para chegar ao Ministro da

Justlça. e Iormular-Ihe 'o CO!1vJt.e

para que assuma o comà�do da,
f,RENA.

_De outra parte, outros nomes de

polítícoá, parlamentares aranistas,
estão, sensíbüízando os seus cor,

relígíonaríos da escólha do ,um su­

cessor
.

para o Sr. FIlinto Müller.
,) atual p�-esidente da ARENA, que
se vem 'mantendo no cargo 'il'lteri.

\

namente desde ,a renúncia do sena­

dor Daniel Krieger, já nranifesto�l
o desejo de deixar aqueia função,
r-óis acha .que da deve se!' exerci­
ua,

>

preferenciafmente, por um _po·
lftico jovem. Tão logo essa opinião
foi, divulgada, surgiram as indica­

cões dos nomes de
:

dois depute, /
elos que poderiam, segundo al­

guns; preencher aquela, condição:
,

Os Srs. Arnaldo Prieti e Leon Po-

res. \ r

Dolícia
(última pái�.�a)

- ,

, /'Pernambuc.o<' lllte (·\'adilt·s� da Ddegacia' de Furtos, Roubos e DefraudJ·

'Çúe-& na i:nadn.gada de seg.unda·ll'ira, foi "isto pela policia às 23h:lOm, de on­

,tem a,o tentar ·p'�!is.ar a p�ll1te Ul'(eí!io luz, em um Voll«;wa;,;'en cor '�7;al.
'roubado' placa '2;'�5:{. 'A(. percebeI as 1,-Íaturas' da polÍl;ia "Pernambuco" fez

ml'ia volta no VolJt.s retArnando a Ilha. A Policia continua toda ,mobll\zallt

� e:;;pera pl'ellÚt r o p,erigoso meliante .a qualquer momento. (Última 'página).

. O candidato gaullista, Gçol­
'ges Pompidou venceu o pleito pr,':)',
,",ldencial francês de domihgo mas

não ob,teve a maioria absolut;.

,:,evenao desta forma disputar o

fegundo escrutinio com o pres',
cient� mterino, Aluin POher, que

, conquistou, o 2° lugar. pompiebu�,
obteve 45 por cento àos votos CO:l

lr� 26,6 por eeIlto de Poher, O ve:1

('�d0r teria de obter 50' por cenhl

mais um para' ser norneado pre3�',
,:ente da, H.epublica.
A voração ele Pompi�lou t:u:',

preendeu os observadores, Faltou

10ÚCO ,para que conquistas:'3e ri

�l'laioria absolutá, Sua ,vitoria n0

].0 escrutinio era consideráda cs:·

-----+-

/

França' ain d'á não sábe
"qu'em "sucede Ue Gaulle,

I ,

ta mas �ãC) Jela' elevada porc:!:1'
: lagem' que acabou conquistando.

O candidato do p.,arbdo Comu'

lllsta, Jacques Ducios, obteve o

terceiro lugar. Antes' do enco;:,
)

ramE'nto da contagem geral de 'lO,

tos', o PC publIcou comunicaqp
anunciando quc se abstcria de

, apo�ar 'os dois' candid;;itos mais vo­

t�dos, N,o 2° turno das oleições, a

E:8 realizar a 15 de junho, a vüo­

] ia será obÚda pór maiona sim,

ples, O 'povo da França compar'3'

lCU domingo as urnas para cleger
'c SUCESSOr do general Charles Ll)

(;aUlle, C111CO' semanas depois 't2

ler votado "não" � referendü

C'onsti.tucionnl.

Nôvo
.

hospital ,Estudantes
infantil, já

.

viajam para
em

'

estudos 'fazer feira
(Págin;l 3) ,

. --------___,...__
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(l'ágina 3)
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Tangará complçlou 10 anos, e o Governador Ivo Silveira
p�esligian.do o aCGnleciDtelt�o' esteve é.� visita ao municí-

r

pio onde inaugurou diversas obras ide sua administração
- Ligue para' o canal 3, está no ar a TV Caligad�s de Blu-

"

.

menau, uma emissora caíarínense pa� os caíarinenses -
João Julio Floreidino acúsádo de matar dois foi absolvido.

"
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/
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,�':;::�::�:',::<��:E��:::���;';::��"'d�O;;::��,. 1
...·. V-,.:C�.llgad,a.'s de 8.1.DmeRau.'" "�, Juti absolve," em Crieiu'ma·de 'J\lstt�a, Desembargador Adão" Bernal:�e'S, . estíveram I" , . . , '

presentes .às comemorações, jUl.Hamerlt� com SerxetáA-ios, '.,'
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d? �:eê��:�a�::;:a:e:ut:r::e�:���lar: Ivo "�i1�eira' .).·•..-a'", f S'", �."',II�r�11 ,,'UnC·I.O'D.a,men,' ,0,',." a<:c:'iU'.' '.,;5,'" a·id,'O' : ,e,�':', ..

\

'�. 'OOI'"',I,C'I .11OS'.

\inaugurou uma ponte sôbre o Rio do Peixe,' em 'Plnheh'o' .

11'
�

Preto, ligando aqtrêle rrruntetpto a Iomerê. 'D'�JjOlS, no'gá-' ,Em visíta que fêz ontem à- redação de que 'o; aparêlho tenha a a-nte!la .aprop'l'ia-'
,.

,.CRICLUMA iOOTresp9,1IdentEl)' Rea- Alfeu de Medeiros que após efetuar a ler-

.bi-nete· do Prefeito, teve lugar a sol�nidade' 'de 'i�augura�' :"<? ESTÀDO,:o DÚ'etôr-Presidente da 'TV:" da.
'

Hzp,u�se na �IÚma' sexta-feíra'<a prrmeíra ; tura do -Iíbé'lo, passou' à acusaçã., que. foi--

.ção dos retratos do Presidente' Costa e S,ilva, do Gover'- €Jangadas, Canal-3, de Blumenau, Sr. Wil- Qmanto à programação da 'sua estação, sessão perródlca- dd·· Tribunal' de .juri des- feita até por ,volta dàs 12h, quando o Juiz
.

.

.

�s\'n Méú'o', 'infàrti1O'u ql'Je a Imagem da adbantou que passará: "videc-tapes" da TV- .ta'C'omaré'à, güando foi julgado ri> índteíado" Presidente suspendeu a sessão pelo perío-
r,;ador' IvoSilveira e do I?ese.mbar�'ador A�ão Be-rnardes é:miSisô<ta" pode ser captada fàcilmente na Cnôbo, do Rio, e dá TV -Beeord,' de' São P'q;�-' JO'ft,fJ Jít1i�,: F:lorentinb, '.arusado 'de . duplo' do' de uma hora para o almôço. , .

Ta:mb-ém nO'-,Col-égio
_

"'Mate-f, S�lvatort:f' fi:mun inàl,il:g�tà'-:! 'ma1ol�ia" das cidades cataj-menses, in- 10', já estando contratados -, os ',O q;r,e1hores hO'1J.11ÍC'i<d.o, 'Ganha 'os Irmãos 'Antô'Bto e Cãn Após a acusacão foram ouvidos os ad­

do,'} retratos elo ·'PreSidente' cf� Repúbhca;Í e do, ·G'ov�tr1.ã-: , e-l'us'i've nâ Capital, desde que . os pro- p'1'ograJ:nas daquelas. 'estações, 'obJ.etívando ,'d:�fo .NasGtmen.to, o'çorrido nó dia: 1'9 de De- -vcgadns de defes; que com grande empe-

dor dS' Est,atÍ�.
' , .

'pr.1�tãr�os de .aparêlhos receptores' [proví-' aCilÍ1E,L'"de tudo -úrna sel�.çãO' :!;iiorepsa. , q):l'€!, zç'�b:r9 ;cJ.o ano passado, nas .çié_li)endênéia& nho sensibilizaram profundamente .os PQ-
"

/
..

_

-. . ':"; .d'.:.n{;Íen1 antenas adequadàs para" canais atenda' â todos os, gostos. 'Havej-á .:também do � ?ar' Monte Carrlo, -lqcalizado. à Traves-' pulares que os asststíarn, não -poupando :é§-
'.

� 'bai';os - 'de· preferêncla �"antenas de ca- p,rogràrnação _Ideal,. "àtendendó" pfrinordiaJ"- . .sa. Padre P�dro �'�ldo:ncini;'.'Contra 'o réu frrços e os recurses jurídicos para provàr
t1a,I-3;' -� que qualquer casa ?O ramo pode mente aos 'in.terêsse-s 'de santa :Cát'adna ';e

'

'Joào .Júlio Flórenti,no .pesava a ag-avante a inocência de Jo'ão Júlio Florentino, SUS-

fo: necel'.
' , visando também: ao .aproveitamento ., dos 'de, hâve� agredido;; após â ,crime consuma: tentando b caráter da legítima de'fesa. .

valór;s. do 'noss� Esta,M".·
"'. .

.

.' cio,: o' indivíduo Walmir ,Pires, vulgarn'lente '.
Disse o Sr. Wilson MelrO que a TV-Co� ,

cd-nrlüCido' P(}t LÉG':' , '-, ,," i.,: .' Muito embora houvesse ,um acôrdo
. H�U'das,. já está fu�ci'o:nand? e,m e,�fáter �x- ' .•

, .' ,

'

:' :".' " ,pré-estabelec1d,o entre as partes no, sentido
plfl111Ental e 'que, de.i1go .. das, prOXll11aS Se'-,

. ,

.A, ,se'SI3i'io' ,pr(lsfdida '; p1êl0' ;tittlla-r dá 2a de evi,tar os apartes, o que ,foi parci'almen-
manas; será inaugurada oficüilmente, quan.' v:_b.,rada; Cpm�réa, 'jui� de. '_Direito",Hernani te obedecido, a Promotoria Pública, não se

do então passará' a apresentar sua progTa- p'a�ipa.:B.�beÜo foi .{tb'eità pOr' v'olta das 9h, c,ont"entou com a tese da defesa e solici:tou

i'nàCã:o normp;L Acompanhavam-no em sua .... ,. ,. t��do,: c,omo 'rep�esenjt�n�,e;�, do ,e Ministétio a rér:l1iea. Ex;atamente às 19h20m o JlÜZ

vi�ita os Srs. 'Fláv�o de' Almeida Coélho, ipstala'da 'pelf).:'fV- pÚbu'eo o �QmotOl; 'Alfeu ({1e MedÉ'�iros e. a Presidente apresentou os quesitos a serem

Diretor-Comerciai da emÍ'll,êsa,"e Milton ',d'efé'út' �steve ar Gar,g'o �os.. aqvog:\j:�8s Gun- respondidos pelos jurados, que se locomo-

Cip Almeidà Coelho, Chefe da Sucursal' de '

.do,8.tei\l�'rl,Paulo",de. Moura Fél'r.o e Bene- veram parà 1Jma sala especial, ·m�ntenda
'Florianópolis( que ,já 'está fu�cionando, no Florianópolis, com cip.egl'-àfJstã; - re'pórterl;:s . di�ci, �arçiso '(la Rbcha qúe .foram nOp1ea-, o caráter secreto das respostas. Após algum
"E'diücio i'João Mo'ritz'-',. conjunto.. 205" �na e 're'�átoT,es. InÍon:r.ou ...0 '.s·r'., ',WHsifri: .Melro '. !io� 'cleie.flséi'res daÜyos. O eÔ.l'pd d'e Jurados ,tempo ·os· jurados retornaram à sala de

AUDI,Ê:t<JCIA
' � .

. i. ,'Prà'ça. l5� de Novembrô':"
,.

.

q!le :?, Çhef� d.à,':.f5tlêiú·13à.l': �a '-Caprtal; : ,�r: ,.fp\·.,é.6l'Í.&Utl\.lda �'dOS,: srs. ;Airtón,>'Ruiz; Lúcio sessõe�', quando foi da:do o conhecimento
.

OS' --'1' S'l
.,' .'

.

lALGANCE
" .

, Milton de 'Almeida,' Coell;io,-'está:âlitorizaQ.o: :"N.úérnbe'rg; Rodeval, osé Alv,es,: Acácio Vi..: de seu veredicto, pelo resultado de 4 votos
1 vo I velra no mesmo . , ' .

.'. _.'
-

, .' , ..
' ". -- ',', .," . ..' �,,"

.

"

,'. /. ,1, .: .. .... >

• .:, informou. o Sr. Wilson Melro . que: já a ,Promover "ú:n'l'll:'� aXl1pla·· ."üober,t;\lFa.- :·.dos.: lain, Dj:;tlma Caste'lan,. vvaHnor Ramos- e contra 3. Finalmente O· Jui-z Presidente
,.. ela aS.,cl:"s�es produtoras da regi.ãQ,'recel�e!1dó m��oriais ,;n-esta fa�e experimentai" a \TV-C6ligadasf�ac9riteci�1entos da,;Ci:dà.4�,",n6t�:da:�·iÍite. Jsto.r",:qO�"Sàntos.;:�'J;eHminarménte, o Juiz Hernani .Palma Ribei�o, reabriu· a- sessão'

·

de' reivindic'ações. Ta�,bén:\: inauguro\f :,:rede (ie'" ené��i� ":l stá_ recebendo
. .o.0rr_��pdhdê'9,ci�;de exp'8cta:- aquêres ,que,;'.tenh,3iffi' m,tti'ó'r;ip.te!êssé' . 'p�ra' . �ert:anii Éal,n:ià:�l:p�iro sp.bemetéJ. ,o réu a. proferindo perante o Conselho de Senten­

elét:-iea .;e�t �ailgàr�, e rio,s:. gi,s\r.itos· d�., ;rbf:i·rj.i., �abi:ri i" ..

' �,�?r�'s �é.· vár!á� .êI?,á:de$: ,,�(;uSa'��o � rece�-1 ci�,�l,t.� '�atarinà.: Diss� ',.�ue,' br�v:��nt\\; ,s�J. , 'il1��Fr\o�ató�i9, . t�l?'aÔ\�ido: Ó�'lidft� ��l11bém,_. çS). na
c
quaJ

.

foi reconhecida a legítima de-!
Eà;'Í5!ójqai.���i'(fi��d9';� '0eR.�ã(;)2:�:.�tf":íJ�6u-:ij�� i;íal��,ª,�'" :...�";�&:'��,9y,�����",�� ���lIu�".�il�·,�C)lJ\,��u��;;}ta�1 �n,�j;1Iada§.., J.};18.4\�S:\�;-l��..)"l:�iJ?-y�-le., R<\O .

a iJll�a. do ,md!ela(o ;dt� me. Jy:f�a Flb� f(:)sa" s�stenta�3:, pelos aq\'ogados do. ré,ll,.
jD: p.·t· d" ,;.. IS:

.,

Co' t: ,- h"�' ,,; 'i. .�' . ;8' 'e: I" "·.'8"'�··1 :' '.' ,k, -i ,í mero-' �es'1asJê<J:rta$ 'tro�I3i1i6polWs,"- on;d\f tlç.f $ât J r1ag1l�,- �ll,ra>}ll'!.�OIS qf,re:m1j;a;�outras . l�n;hn@. " t ,t�, ��r-� (�rr f ,'k;, '
.... �"",ái1S01v.0�d'O ow1ttidie-\aQ(j). Joã®- Júlio Florén�

..:;,"ua o ��"./o s.a, C' an1u.nuO d- f: VO lvell;a €te I, �.'i',.�i. l" _

'
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....t,), ??�'I};' ,l,' ,.?t,_,·. �-,'\' �I"" '
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'
.... '�� _�I':::•• --::'\,,�oJ.rÃ J!'��
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"
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'a imagem entrá ,c(jn10 "se' 'fosse" lOcal, desqe' Cjd'a{j_es'�do Es:ç_ado;.,,·' -'., .':'� ". . se'gmr 101,WFrdq' o "P,r ator Publi:co tino. ,,' . " . ,', :,.
Ç}ove-rnador das Esco�a,13 e das' Estr.adas", acresc'entando .( '- .'

." .'" . '.",

àj.nd� dados' relat�'vQs às, realizações cÍo ,I' y.ovêrn.o nÓ': -:s€- , !:

t�r de energia �iéti·ica., O 'G�vernad�r: ta�J:jéro' Ú�· tim
d'nseurso, assim C�n10 o Diréto\t Fitrari�eil'� da c�íés�;g�.:..

�

omarca ,de
,'\ .

memorou
.

se,u.�
..

,aniversariO /

f
" , :....' .

, •

' ..

A,NIVERSÁRIO ,
'

No ForuID.1 local ·teve .lugar' o ato come'�Pl'ati�'o �clo';
l�O a.niversártO' da' Coinarca, quànà.õ t;�mM�' se Ü'l<a-�l-'

ghramm' retratos do l\�:i.rcc�a:í Costa' e ',Sil�á, �o st Ivo
� -. I

'

..! •

Sjlveira e_ 'do Desembargador Adão Bernardgs: Falát:<l"m;
na o.port�n;dade,·o Juiz de Direito AntQntd ,Fethand�' do'
Amaral 'e Silvl).·, em saud�cão aos' três homenag�adg:s: o:
Juiz. Fede'ral SU'bstitut�· p��icles' Lúiz d�' 1\t_€l�il'OS pr;d\,�
o" .riesem,b,a·�'gàdor--PresÚ:l!énte do TJ e ô GoverrladOl' 'do
El.sÜliio. ,

'

.'
'

, �'-

!

Wilmar Dalanhol. , '.

•

t

_. \ L._. ; (. i,.
" ;., 'l'

. ,:" ,,_

Em Tangará; ,as ,autoridades ,p'l'esentes', fOTam' honloc�
, " -

- - � '.'
••

\ , >", "

Íi;ageadas' COlTI, um'.chi1rrasi:'o::.n·� 'SaJàd Par$qt,.ia-l da di;
�ade-, quandÓ' falar,am' élX1 imp'1"�vi:sos o indu�trf�l "1;n'etJv�
',�, -' ,,-' >' -' ,

�

Zanotto' e o ,Secreti1J;io-. da. Agricultura Lufz GabrieL').,
.... .

À nOité, 'teve' IUg;; hlm ,ba,,�qUcte no Chú';e n:écreaU.'
.

,. ,

' V," '-

liO" Rfob'c1l1íteme,' quando fi'zete'rÍf diséursós' o' inédkd� An:"
·

tô�io ieiMeira "Pin'bp,:6 Depüt�âo Nelson Ped�ini e � ,0-0':'
f> ,

"'I"'''''
."

", 'I
.

-; �
,

,
ve'rnadbt.

" ..

',za"

,'- CbhÚC;l�O\S aos nossos' técnicos
'� i' , "-, ,� '.

.
. ,

, 'e;>. tafe'fa de auxiliar na
•

" <'
,
'f_

REG�PÇÕES

...

)- >:

,: '�qfrl;�:retização de seu mais

,C�·�9. �nseiO: o de dar n1?ior
· f?eleza .e confôrto ao seu I'ar .

.�
. i

'9 resultado aí está.

\
,- _ \,

,confôr
-,-'-'-,,��-, ---;-

--- ,-;-��=::.�._-;""-�--=-�-:-�-=-=:
NO�AIU IlflUJGURA FILIAL,
,EM_\t��""RI-NA, .��

'

.. ,- ..�'., > "'" : .'

'
,> e:. ';

., A' exemplo do ('�ur'SO de Intercâmbio Estudantil Bras\"

Pbrtu,gaf plomàddc; ,{;c nno.pis;'adq p'€ia E�1ifõ�a,'�,'Livr��
�r�a lli1a:vrj S.A., te�t.- inícH) ,em' l;JIeve' o conelavé' 'ctêst'e. aúg ,

,
?

.. � .,'. • �.. '
. " �;. " .� . ,

· que .}:'Iop·'e!ara-· aos partJClpantes" a' oporti.midade; de ,ví'si,;
Úire'rti. ; ,du�r)abÚa e posteriorment�:po-�tugal.:· Os êu't�é( é .

,�e,s8nvO'lvi.do::tl1:l�vés ,dé piova� nos ài'wersQs est�beledmelÚ
'

:\

te)';; de enSTI10' da .Cup!tai �. peTa p-rinleiF� vêz; nos "Muniéí.,
']1\.os de Jo,inville', Lises e BiúÍ:minau.. (.

'.

.'.... �
'.

---r'--........,_----".- ---.....-..!. .,..!,-�---�__ ,-_--.:--__'" -.-:_�

ORl
·
Uni:êi belíssima sala de jantar,.
em:,estilo inglês, -totalmente

· co"s�r:uída.em,mad�irà de,le'i; na
..... : '� • J

••", ,,' .'�'r I I,
"

(
-

cõó,:m,qgno, com acabamento .. ">,

�'*(, l, "1''- _:,{, :.l._.,_' t;�,. ':
"

.'. '

l

enn ';�v,e'rn,iz de alto, br:ilho.
,

'"

,'" I " ....
'

-,;,�( I - j
•

. ,'I�: ,�. 1,_
•

�
_" ,�. ,

•

:De-pOisl'de' ver -tanta,beleza
, 1 _, ".

\ ,

"\ ,:_.-' ",

, .'
, , \

".':., . "

',.' ,�

os IbSUperaVelS
<

"

<'
'o'
,..

e. quaHdade, V� ainda. vai ter
,�

�

(I '

, "

nOva' surprezÇl: -� são muitq
, ,

,

vantaJoso� os preços de

Cf)
::J
Z
ã:

,
'
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,
>
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'. revendedor �utorlzall�Vóikswagenj
,C.,RAMOS, S.,A., Comércio e Agência'

Rua: PedrO' Déinor�� 1466 _:_ Estreito

, 1
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·R"E 'H,E S'E 8'T'AI TE ,.

ARtIGOS�.:bE: ALTA· CLÃSS!:
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. ,

Neç(;lssit'amos para cobertura de' todo Estado de San-
· ta c·atarini. �ll1fiibranté li�ha -em cristai �,jaca�andá
para pI'eseni1,: 'Exigimos documentação' completá;' carta§ '.

pára Vidror� Ind. ·eDm'. i..tda.' R. Silvio, 32. Zona Pos-

,

-,{

"

ta} á -,São' PaUlo.:,'
,,\

• :, <.. '--

.

,

Modêlo 7490" Jerônimo' Coelho, 5

FLORIANÓPOLIS \

, ,KO:MBI
Vende�se em' peYfeíto éstado.
Tratar à

, ,

. '11'1'



l) ESTADO, Flortanúpolis, terca-Ieíra, 3 de junho de lD6D - P�lg; �l
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Saemnrros �Ut, h âê:d) h�:Su���l.K;� ei;l�11 Li5:I"';fS I e fiB�mlu.m�:n �1

!(I'l ,," iF'� �,,�,. � 0'L. . �. '1"; � I.
'

'1""
g

t:n�it;1) ee l.�rJm-l�tl� e�hma a psss 'rE��rü:a(;(je ee mlp13hl�ç . .;f� :l
/

rif'e n'�
.•
'Il 'I'1ltíl!'ill\'� i� ')"',�"� �{!"� li ��,�.' ��� �;l :'�,.,,:'" ��,���?� �,;,'p' _\ Itc!lT':� �:Iib. gr I!!I , �.�", ,II

r.._ U1j'U nGvt!l Z!n_ •.:i
•.•
r�it .. ! ll�ll.,,,ilJla.l:. � ...;ll """.);_j,J�Il".a .

ti' OOIl"_.QjJ· .,._� JUl.. ti
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.

r," .:J! r.r��··r n,' I ". �.'.,
smn���''Íf!ment� �tf ir,sh�a:;� e .\11,,,':;,; lH ��S�lnm� C�Gl�'\i:)�'!!J rlJ��

I
�

. :,-:

CJdie [IG� lr;:e�&',r�s lttlj :r.;fr:;�s �:� ����e r®�c�Mm�nari �G,

H;;;,o. é, ht!ia de ruas bu'gas - 'lV Giob3 vei mcsirar S� as

'ill:rasH -'Ii, r�ill1cl] linbm$H��a f:rJbG�h��.
'

IV..Slobo chega à�Capital

I
'

.

I

1 I'

, I

para fazer reporlagem
A fim de fazer uma série de repor- ború, Itajai, Joinville, Lages e ,São Joa­

tagens em S'anta Catari'na para a TV Glo- quírn; além 'do Vale do Itajaí. Em suas re­

bo, está sendo esperado hoje à ta\'de nesta portagens sôbre Santa Catarina o parla­

Capital o 81'. Amaral Neto. deputado fede- n.entar earíoca deverá' focalizar o parque­
ral e responsável por um programa naque- ip'cl s.trial,·a zona carbonífera e a poteri­
la emissora. O parlamentar virá acompa- claiid.1c1e mr ísüea cataJ.'inense, O Sr, Ama­

nhado de váríps técnicos e durante sua' ral NEto deverá "permanecer: em Santa Ca­

permanência em s,anta Catarina visitará tar:na 'cêrc� de' uma ·sémana,

os municipiós d8 TubaráQ, ,CriCiúma, Cam-

"L
'

J ,-', ""
-

dUX ornd', orU8�· a

imprensa do io, :laz41
Transcorreu no último domingo o 410

aniversário de funda.ção de, um dos mais

conceituados e' prestativ-os órgãos da im­
prensa nacional, ° "LUX-JORNAL", que se

'. di .. ;1 1)0 ESi"elQ da Guanab..ara, ;FLlndado a

l° de -junho dé 1928, vem aquele veículo in-

fé,rmativo fornecendo 'um ·serviço de gran­

�dc utilIdade aos seus numerOSOS assinantes

d.:! todo (j Pais, catalogando e distr'ibuindo
informes sóbre os· mais variados setores

&J. a�ivld-,de humana. Para- a realização
dl:ssa taTi :a, v.el'd1,deiramente complexa,
pa1Ssue o "LUX-JORNAL", além dos tr"ês

p,<,'v'lmuLo;; d" 3UU lllJ.triz, na Guanabara

suc ursaJs nas cap; tais· paulistas, mineira e

pernambuc:ana, alem de' grande número de

,

corre:,pon.dentes nas .dsmais metrópoles bra

sileira_., MinisLros de EstadQ, Governadores,

Dl pLltaclos c Senadores, 'a própria Presidên­

,�!H clJ. Ré pública, através. de sua Casa Ci­

vil, h:tillll(:l �s 'q,.partalhtút0S. de .Adtllin�s­

t>acão Pública, tanto ·federal como esta­

d�' �l, s�m falar nas grandes organizações
d t jr.dústria, do cO�11ércio, das ciências e

d, Í'mlis ativid"d!,s, são -assinantes do qua­

clng< nário órgão informativo, qt;e tem na

'dirr cão o 81'. Alberto Lima. Trata-se por­

tanto de 'um aeontecin-lf·nto de relêvo na

�id� j;�naJí-st'(a elo País, e' cujo,
\

registro
Vé'l11 pl'('miar o trabalho de tôda a equipe

'�Fe p"rt,;'«pa ela promoção do jornal ani­
v'C rsariante,

U· Faiuco ·te'fR ·equipes '"

que cobrem todo Estado
- A Comissão CtFganizadora da II FAIN- De outra parte,. a Comissão Executiva

CO designou deversas equipes de eI\genh�i- da II FAINéo lllfo1;mou que já 'foi mstala­
randos pa)'u ccbrlrem o Interior do !<;_;Ld- da em seu escritório eentral, S!to à R .ta

do, visando à public'dlde e implantação eh ,.1lpc ,S(hmidt, 38, 10 a11dar, uma extl'll­

mo,stra: Dos cantatas mantidos, segundo são' telç[õnica do fu:,' I que S-Jrve ii Loja
informações do Relaç-óes Públicas da el1L1-

'

dade, DlllitoS são os beneíÍciosc recebidos e Az de Ouro, e que atende pelo número .. ,

a .l'f:cfptivid;:tde das class"'� J?l" d toras. ;"', - 39-..:6. ·p,tl'U, estabelecer o contato coli1 a

. rantindo b sucesso da; próxima expasição. ',Olu' ,;<.1c" bJ,s,!J. p, d:r II FAINCO.

ecolhimento do lixu e
problema de

O rrr:",dé'nte dú Clube dos Dir.et�Jre;; ses

Lcijistas de· Florianópolis declarou que' não
cabe à· Prefeitura nem ao comél:cio local o

, pr�bl( m;a dt) recolhimento de llxo n� zona

comercial da' Cida,de, mas sim à falta "de

ruas largas- no ceptro, que permitam aos

cammhÕéS recolhedóres possaiu estacionar

,
livremente, 'Disse que o erro cabe ao pas­

sado, pois não houve um traçado raclOllal

na urbanizR<:ào da C:1pital, não q:1Vendo
pos ibilidadcs atuais de uma solução ad'J-'

quada que venha ao encontro dos interes-

#

SO espaço
das 'd�as ps;rtes..
�ll.U!'ll.L.Ü Ú 01'. Ell1íl�o 'da Silva Júnior

q 'c o probiema da ,coleta de lixà na p:1rte
ccntral dai é.idade" deve'l'á' ser discutido den­

tro ,L in breve entre os lojistas c os técnicos

qa P:efeit�lra. Afitm.Qll que, o recolhimento

d' lixo Qurante a n'oite não viria .trazer
,

.

I

soltlçào para o 9roblema, uma vez que d_l-

rd,nce êsse pJríc,do também existe mov�-

llle-ni,() cL t"áfego, vindo a ocorrer o l11e�­

mo que acontece na pMte matutina, o en­

.arrafamento do trânsito.

'Lei fixa Dia do Joclore
22 de, agôstôque vai sera

o .Governador Ivo Silvpira ' sancion()u

a lei aprovada na Assembléia Legislativa,
instituindo lO Dia do Folclore em Banca

Catarina, a scr comemorado a 22 de agi'ls-
. to foi apresentado no Legislativo pelo de­

como o Dla do Folclore Nacional. O proje­
to foi apl�esa,ntado no Ltgislativo pelo de­

'putado ,Pedro Ivo Campos e 'sua .aprovação
foi unânime.

Tem,o'-,seguinte LtU1 a rei· sancionada

pelo Governador do Es.tado:
"Art. 10 - }<'ica instituído em todo o

Estado de Santa Catarina o "Dia do Fol­

dare" e que será comemorado, anualmen­

te, no dia 22 ,de agôsto.
Art, �o - O Chefe do Poder Executivo,

ou por sua delegação, o S·ecretario de Edu­

cação e Cultura, nas vésperas da efemeride

determinará a todos os estabelecimentos

ml ntc, o catarinense.

Art. '3" - A Secretaria de Educacão e
• ,

>

Cultura através de seu Dep,artamento es-

pccmlizzldo e sob 'a orientação çlà Comissão

CatarinEnse de 'Folc_lore, promoverá . con� ,

CU1'"O, con:cf'lú prêmio:;; para os melhores

trabalhos literarios sôbre :folclore, dando'

,ampla divulgação dos mesmos,

Art. 4° - O Gove{no do Estado dotará

nos próximos exercícios verbas especiais na

8d;h taria de Educação" e Cultura para a

aquisição de peças de comprOvada autenti­

cidade que formarão o acêrvo folclorico do

Estado.
" '

. parágraf? úrico _-.: As peças e irabalhos
adquiridos deverão ser entregues à Bibiío­
teca Pedagogica, que os mantcrá em lugar
próprio· e efetuará o tombamento respecti-

. '. '.

vo.

de ensino, I\OS grau,s primários e secunda- Art, 50 - A Dresente lei entrará em vi-

rias, que�-cpro;t'b'f:rtl�\):11estr'�s, expóslçõ�11i0g��n1r�dam' ãé'sú�publicação, �'evoga:dar
....

e atos elUcidativos sôb1'e folclore, princi al-

-,
, \

O s,ecl'et:i: io ínteríno
,
ela SaLid�"

Cl.Leial, V�,:i.a ..a l'�o�.á �nfonr;('I<
que .li foi ;C.OIÚ; ,úlÍd;' 9 ;gniPo K;,
trabarho r'nc:q,·re�.rrclo -

dos O'si,udC'$i
cl(' j.!1';p'3.nt�!:ãQ de um- nôvo 110''''

r :1;:1.1 i,nfJ.ntll "cm IT;orial1J)P01,i.�.· D
CT' f) p'résicl�do Pelo \nC�Llic() Cu;,

L" 'pí Fura'co e tén co;no mernl::Í,'Ç";
,'ários engenheiros do Plano rJs,

'Met�� do Govêl'l'lo:, Na prófdm�
,exta-fei"a será' realizada, uma reu:

.

'�jGOi preUm:I).ur e ,no domingo os

(,,:):11 ;:-oner:t:Js do 'grupo vüija:"ío.

oara o Rio, a rim de manterem
. contatos visando �. obtenção de u­

.
nanciamento- para.a .eonsLw:;fw· él:J

nóvo hospital,
/ Informou 'por outro lado o Gsn-i ..

]'[1., Vieira d?l R�)s::l que o titular cl'J,

S\C1'Qtm:ia .dá Saúde;' Sr. Antôn'ib
Moniz de Al'agilo, délverá rea:.;sumil'

�'eu pôsto' no próxi:!".o (,ia' lê
ClP'ando ·retor:n�rá.· dos Estac10s

Unidos, onde se enconüa 'e tI vis;­

ra a vá' ios centFo� ·170';pitalares
(l�qUEle pais

'CfOVetlÜ.�L1.61' IvO Silv�i a, será as-":

[,·'n:'.dó o' eOD vênio unt c o F. nsio

f' '1-)'" .nvr ,I'" -nto '" "7'�ta!'
" ,,\

l.. L ......CJl: U � 1 •.t1En • ., CrU ..1. ... ;:' .... ;J Li ......

va f asse.nu.éia gê al, en t:.HtEtJ

f\,T�],G dá Imperatriz. contando

com,a ):.':qsenç.l '<..10.3 prefeito.i
_

di

...... '-';:..,l- • ...." �l...7t(.;,.\.-U.-,:'LS e . apresenta»
�L:-S d(� vtn:1QS outros . muníc.píoe .

)"IR OpOl'tUl1iCií1Lle lCI'aa1 a,j" c..:iacTo::;

ü:ú;c'C:'"L: te_'.as· de intEr':s:ie re­

,.;ion::,l: princlpaL'c1enU os l'elacia,

!'1Ldos co:n o· ,)lan:.;jume:ltJ c �j,
,

,.
. .

Ylsn::i2.rTIt ntos às ou_a::; a se2prn

,�f:,nt2 Catarina - FI n �(;SC

. m�'Dr�" nó valor de 'l.C $
" e.óoo ,000,(;0.

e o

o- cc.nvênio esti:<L11a que o B�DE

rass�r�f� a ser o ag:--n�e [ina:':cei:"o

:io Fundesc, gerhdo a apli::a::i:o
cios recursos dG órgüo.

'

cxe llta:;us. \

À;I

c'

,
.



TURISMO

GUS'l'AVO NEVES

Encerrando o' I Encon­
tro Cataríncnse de Turismo,
realizado nesta capital, o dr,

Dib Chorem, Sc�ret,ário ,te
Estado dos Negócios da Ca-

sa Civil, que

naquela reunião, o Governa­

dor ivo Silveira, .aludiu -ao

"Iongo caminho a ser precor-.

,

rUo' pelo Govêrno e pela
iniciativa privada, à, qual ca­

be, em verdade, fazer, o tu­

rismo". O turismo em Santa
, C�tarina 'foi obj :to de algu-, ,

mas tentativas de oficializa­

ção, ou de disciplinamentç
oficial. Mas somente ganhou
rumo com, .à

'

designação de
um Grupo Estadual de De­

::.�nvolviméilt,o' do Turismo,
criarlo pelo Govêrne Ivo Sil­

veira e que funcionou sob a

presidência do titular-da Pas-

ta da Casa Civil. ,A
'

organi-:
zução do DEATUR foi con­

sequência d� estu íos dês-
se Gl'ÚPO (GETUR) -e veio,
inegàvelmente. disposto a' le:
var a, cabo a sua função," soh

,

,diJ�etrizes do respectivo Di­

'rdór Geral. Instalado, d.es,-
, '1' I

d,e log'o pôs ao trabalho -

e o I EncontI;o CafUl'in ?nsc
de 'I;lll'ismo dá a medida. do

c�:fi)l'ç,:J o derlica'ção com q;�e
o órgão estadual proe!:',de i!o

de
,
uma

I aç'í:) criadora ,::!e Gonr'j(,�õl''s
gerais para o êxitu (1:1 l).C)líti­
cu do turismo no Estado.

Longo, 'na yerdade', é o
,

caminho a ser "percorrid!o até

'qu� os ca.tarinenses possuam
a F'ecisa consciência do va­

lor da chamada' indústria
,sem ehaminé, na' eClmqmia
esbt;1ual. Nã? é meSmO fon

de propósito dizer qúe a

!'l'fmÚC maioria do público
,�l:��qonhece a signifiéação da

indú�tria turística, qm tem

feito' a griln::leza e ee!ebricÍa­
ele" de outros; países ma:,,,,

velhos,
,

na Europa" e tam­
bém 'd'e novos, paí.ses amen

c<1m)s. Na sua, oraç,ão, o dr.
Dib Chcrém acentuou, mui­

to bem, que cabe principal�
llF11te à iniciativa privada
,f,1zcr o turismo. ,Certo, ,o,

GGvêl'l?o faz, a ,sua :Jparte.
Por méio dO ól'g'ão" oficial

competente, estimulará (JS

cmpre,endimentos pa",ticu!,a­
res, articulando-os, oriel1'tan­
do-qs e: dando-lh"s o máxi·

nw de' assi�têncja capaz de

a's,:egurar-Ihes o êxito.' lYlà,
é sobretul;{o às emp,rêsas
privadas, atentas aos ink­

l'êsscs lig'a:los r�lo Estado"

e pela .economia da, comuüi·
dade, às realiza,;ões turísti­

cas; ql1e comp�te o ap,tovei·
ümlcnto do clima favorável

à expans�o dêsse ll'ÔVO -fato,::

ue desenvolvimento.

I
"

}

[1

Creio, portanto, qu\ e

chegada a vez de os hOÍnel1s

de cl1.}Jaeidade cmpr?'�lldedo­
ra trazercm aó ,Esiad,o, n:io "

i"enl ciJmjJCm:ações de uma'"
inchí.:-;.fria sob inccníivos di)

GOVêplO e' ainí:la 119va 'e
'incxplor:da, a sua contrib.n;-

clo .ao progresso ca-tatinr�,n.
,

,

se, numa invei'sãn de r"Cll'··

80'S não s5 n�o, 8Cl'á taül:a
e pobreIQente recuperada,
ma� garante abu;ndantes. e

pondetáveis< COmll'C11sa.ções.
,

As 'p,alav-l;a,s 'do Secr,€ÍJ­
rio (;a Casa Civil assumem,

assim, o sent�do de uma
" '-

conela,mação, em tôrno das

promissoras realizaç'ões com

que o Governo ,
do E�tad:)

abrc à económia catarll1en-
-., . ,

se, mais um am:�fo ,setor rle

atiyidades c inic:aitivas. So­
mos um Estado ric�' em'

�ossibilidades naturais, ab�r
Itas ao trabalho de quem
não .s,\ eSf}üive à exploi:açãtl
':lêsse farto c 'inesgohívrl
vcio. 'Está lançado o des,afio,
a que" tenho certeza, não fú- r'

�I!'iío os homens de empl'ê.
sa' de Santa Catarina.

�liás, o DEATUR (De- 1

P'\' tamento Autônqmo d'i�

Tui"i'''mo)' aí está' para àmlJil­
rar·lhes

.

a ofensiva, sob 1)3
v' '

aplausos dos que ,já antegn-
Zilm a expectativa dumá vito­
riosa' conc1'etizacão do turi:s·
1110 ,em terrl!s" catal'inen�es.

O que, r:almcl1te, nio ,,!�

pode esperar é 'Que venha
!'i\Jl11ente du Govêrno o. lau­

Ç':11�1ellto desOia ind(lstria, pio­
ncira. enqua'lto, que, l,ama

gente dotada de lil1en1.a1iclade

pril�T0ssi�ta. não' encontre

�'cspo3ta aquela c:incla.maçãu
110 Poder' Púh1ico aos 110'
Hleus de cmpl'b'a hem e ''iClllr
rccidos e dispostos à a-;-ão.

avimentaçlo
Em Florianópolis tem se evidenciado a partir elo '

momento em que a Prefeitura Muriicipal deixou 'de

ser um organismo apático e indiferente para as transror­

mar numa estrutura dinâmica e participante - que a

qualidade dos serviços de pavimen tação a par'alelepipe-'
'do das vias' públicas do, centro e da pertreria da Cidade
deixam muito a desejar. Já conhecemos a opinião do

Prefeito Acácio Santhiago a respeito, mas infelizmente

as firmas empreiteiras'encarregadas ,da pavimentação
parece que �inda não aprenderam corretamente o ofício

da sua atividade.

Temos presenciado, de .ternpos enl:'temp'o:::, a repo­

sição dos calçamentos abatidos pelo pêso do tráfego e

esbur-acados em virtude da má execução ,do� serviços'
de pavímentaçâo da Cidade o' que, além de causar trans-

tôrnos ao trânsito, vem comprovar a, ineficiência do tra­

palha executado.
, "

,
,

Não' se pode, evídentementt, culpar o Prefeito pe- I

la má quaiidade dêstes serviços, pois "se tratá de obra

'delegada. De outra parte, sabemos reconhecer as esfor­

cas da- Municipalidade em favor 'do embelezamento de
... "

'I
'"

I,

Florianopolis,
.

cujos resultados até aqui podem ser con-

siderados 'amplamente "compenaadores, já dívídamente
COn;tputados no severo julgamento popular . Mas 'o que

�

,não é'e pode permitir é f que o eSfôi:ço da Administraçã(l
,

seja frust�ado� n1f�smo que e1l!- parte, pela incompetên­
cia de quem os executa.

, A verdade é' que Q calçamento a paralelepíped'1�
que se teni efetllado em Flo,ianópolis . não é precedido
do necessário prE'llaro do leito das vias públicas,' que
assim vai cedendo aos poucos' sob a in'ténsidade elo trá-

o Distrito de rtajaí,' criado em 1823 à margem dlfeira

origÍl1ou·se Ido, l\Iunkipio de São Fr�,.n-

787, ,que por sua vez desmembrou-se,

do· Rio Itaj::ü-A'çu,
,

cisco pela L�i .!1,
, ,

nos !""unicípios de Blumenau" Brusque. Penha, ,Luiz Ajvf"�.

Ilhota e Navegantes, tem particiiJado ativamel'lTe do de:;z'1

'volvimento do E"tado de S'anta Cata'rina, Através de.' llrl'
, r

"

põtto que possÍ'b:iita o escoamento do priúcipal produto
. �. '.

·

de exportação catarinense �que é, a madeira, além' do�
cerea'i� e o�tros' proàutos �ue p�r ali r:lÍ'culam em buoca

de; '01}tr�s lugatm;, \rà��nd� .�tvisas;' para Q País, !r;'Y""ct'Cl'iflé!,j'I' ;�
desenvolve sua principal atividade: O, Pôrto de Itajé::i é'
'um dós 36 ,porto,s brasÚeirós, que apresentaram no aLO

passado um' .incrémento da "o'r,dém' de ,16.;7% em re:<:;;;.IJ·.

:
.' \. ;

<lo exercício antedor, movimentando um total' de 60,,506 '(lOO

· "aneladas,

, Itnjaí é portanto um cios' g.randes 'senão o mabr

põrto cataIincnse: constituindo·se i10 centro ele progre,�f'{)_,
"

irreversível que atravessa o Estado .. Pelo c(intra .d� �ida(jc
'tqmsi'oam cUz,rian,ente milhares dl' v,eículos que deman�!a;11
a Capit\ll, ,proveniêntes 'do;S grandes. centl'Os_' 'do l·'�j'i,
transportando merc'adorias ,que alimentam b comércio ('.

ná� épocas de venmeio e passagem o,brlgatória dos tl,l:üstas

c�ue procuram, nosso litoral para as férias e descanso,
\

.

-

.

A comunidade itajaiense- prepara·se 'cuidadosament8 '

. ,

para _recepciopar c;êrca de 300 convencionais que se fUi á:)

pres'entes de 12 a 15 do corrente' na III Convenção Distrit�:J
. .

\
,

do� Comércio Lojista de Sant� Çatarina, a fim de deb�tE':
"pr.oblemas ,relaciemados com

.

o ,-comércio catarinense, ii

M:unicipalidude n,ovimenta,se no ," sent,i,do, de ,que o C(.!l-
. I '

· clave obtenha o éxito esperado - a exemplo do que,

ocorreu nas de�1ais oidade3 promotora� � ratificanJ.)

\ os SllCeSS03 elas convenções anteriores. \' "

Entreta:lto, um grave problema está \preoc�pa;,do
toda un�a :'Ol)1Unidade que :õe 'mantém receosa em não

....

'poder completar o sucesso d�' outros conc.aves çle3d�
, ,

monta,' Esta preccupação que vem de algum tempo tem

sido motivo de, debates no legislati.vo locaL nos clube:l �'
,

?

Carias
, ,

COMÉRCIO DE COMBUSTíVEIS

/
,

'Temos a honra de levar ao conhecimento de Vv.
Sas.' que em Ássembléia, Geral, reàlizada no dia 22 cl,6

�corJ:ente, foi eleita e empossada a 'nova 'Diret�ria di,
Associaeão Profi::isiotial do Comércio Varejista de Com-
., '

bustíveis MÜlerais de FlOl'ianópolls, que. ficou' / assim
COIlstiturda:

Presidente, - Dr. Mário Rocha Meyer
l° Secretário - José Matias Filho

(;) 2° Secretário - Gentil Lemos

10 Tesoureira Aristeu Hahml
2° Tesoureiro - Alfredo WeslPsal

CONSELHO FIS<SAL '

Alexandre' Carioni
Edson ScheidL

, Luiz Carlos' de Mdlo
,

\

SUPL;ENTES

,

.
f�go, Serviços, de", pavimentação muito antigos, cxecu-
tados ao tempon.em .que Florianópolis não possuía se­

quer, uma rração do movimento que tem hoje, continuam
resistindo bravamente 'ao passar do tempo, .ern condi­
ções muito superiores que as da maioria dos calçamen­
tos feitos recentemente.

Sucede, porém, que atualmente parece have- me-

h 't 'd itei
\

nos empen o por par e, os ernp-ei erros e111 -"', executar
um serviço dU:1'ddoúro, que alivie -desta Cidade um pou­
co das muitas �preocupaçõe,s que desperta . em relação
aos seus problemas admínístratívos. E' nrecíso haver

, •
"

_.

'I

• mais espirita pílblico, quando' se trata' de executar um"
\ .

'

obra' �or d_elegàção , de 1;.m Govêrno de Estado ou' de

uma Prefeitura MUnicipal, cuja, perfeição haverá 'de re­

sultar em benef,ício de tôd-a a coletividade da qual parte
o numerário par� retribuir os se-víços prestados.,

A ,p�pulaÇ'1ià 'i:ccebe se111:)1'e bem uma obra que

implique na melhoria da apaJ,;,ência, urbana, e elas c-ondi­

ções de confônto: da eiêIade,\ 111,as não poupa- criticas

quando essa obw��'nãQ, é b�m executada e vem posteríor
mente revelar l�J�itos,' Ademais, compete a8;S muníci­

pei! pagar parte; cúJ1> caíçame.rito das ruas e a quem paga

é assegurado 'Q"direito de, exigir. A Prefeitura também,. .

l' I "" ,-

como pagante e contratante, tem direito' de exercer uma

fiscalização rigorosa. nos I trabalhos executados. NêsS'2

mister não deve, poupar os que exercem, por del8f�'aç�o,
a execução. de serviços públicos, apliéandn-lhes muHa.::;,

rigorosas quando a obra riã.o for b�m feita. Pode agir
desta maneira, que terá r'azão para 'merecer" uma vez

mais, os
"
a'plal.JsQs da popul<tção.

- 'I

::?;

Trâ'Dsito
I.

, � cntid�des Hajaümses, {[ue 'mostram·se, aprecnsivas P0

f..entido de não 'acenderem a content'O as delc:gaçôes ccn­

vêncionais.. Á,. ciçlade apresenta um tráfego intenso (,"

veículos que ái.hnenta 'diàrilúnente, com novos carros er:\
'Circulação, se� �htreta�t� poss�ir um sisteba de trânsit,ll

'de veíc,ulos' e p,édestres que Q prog�essC:J e?,lge, O sisté,rD':]

de trânsito que, vigora em Itajaí é primár�o e deficienTe
)., 'pois as sin:'.leiras existi:mt0s em algun cruzamentos deixam

,
,

muito a desejar, não funcionRndo· comb devem 'e aprese!:'

llanOO" "pClihe1l'�")_Ç1'a'ê jev'�Í11'�fvá'fíbili./·:d1as'�p.ra,j, se'tln'i'j; 1"81'0·
'rÉ!das.' "

'

.-

.", .. ,>
.

.-
AlÓm,' d,as

"'.
é'ostumeiras ,"panes"" outras stnaleir2.3

, '"
.

I

U12resentam·se e,m mau estado de funcionamento, seGh

que em.: als'ln.s,�,cruzamentos movime?tados os aparelhu:; '\

,---'
.

que não possuem, a côr amaJ;eia - acendem os foco;:;

vermelho e 'Ç'erd'3 'âo r'lf;'smo te'mpo, deixando os motoristas

e pedest�l'f ind'ye�so�. Em .outras ocasiões as sinaleiras

àpresent<\nJ-se
., flueimadas, 'foscas" sujas e quebradas,

tOLnundo:se itnpt;:;lticável, o trânsito no centro: da cidadn.
,'Para que' se' possa substituir o superado' sistem:,�.' ti

Mu,ni'cipalidade' Sltrgere a implant'açâo de' uma Guarda ele
"

,
"

'

'Trânsito' n0S moJde's da existente em Blumen8.u,. O qll,�

se necess'it:J, par�. resol)"er o grave j:;'I'oblema do tráIC[::o
itajaiense n'ão,§ uma simpies Guarda de 'l'rânsito, porql'�. ."

'
r: \

, já existem el�l1'lenlos, que dirigem um trânsito' mal, org[1D�'
zado, mas uma guardá que corresponda � ef�tivamGnt3

,

.

. ....,.. ',' \ ,"
,

,formáda de Cidadãos seleciónados, capaci�ados dê,' trat�;i'
,

. '.

bem às pesspas, nl�,smo àqUeles qu\') in[rin�em a's norn1t;'�

de trânsito e que acima de tudo 'solucionem o grave
v

'

problema ,que 'lhes afligem.

; ,

T,emos cer.teza 'de que as autoridades· estaduais sabé'-'

rão sO.ucio'1ar 'o im.pass,C" favoràvélmente, evitando a.s:siu',
, .", " I '

que a poplclaç,ão it�jaümse continue a sofrer "em com,,·

quincia de U?,1 .§i!'jtema de trân1jiito .
mal organ�zadt) e

acima pe tudo cOmplicadíssimo. ,Aí sim, Itajaí vai pro�etar
. \, .

se, promovendo novos semma1'1os, convenções, cursos e

, congressos,
':1

,,, ,
.

,

II'

Leilvres '

signar os nossos Pl'otcstos de alta' cstimJ. e diÚinb' con-
• �_'ideração. I; P ,�

COl'cllalménte,

Dl:;yMário Rocha Meyer \ Presidc:nte"

_.....:;......\-,1_.1_
",,!I'

Sr. Direter:

',:"1' li'
Velho leito'r do Mai's Antigo Diário d� Santa'Cata-

rina, desde há m,uii9 yenho ..
sm tindo a ne�essidaele d8

O ESTADO divulg'l;l' as notícias que OCOEem em outros

l�1Unicípios de Sa�ta· Catari'na que i1ão a sua Capital.
I' ,

Cito como exemplo Blumenau, cidade onde moro d�sde
195,8, quando me ,mudei de Florianópôlis,' Constante­
mente ocorrem f�tos n�stes Munidpio, dlg'nos de regis­
tro e que, entretanto" não. chegam a ultrapassar as fron­

tclras do território l;>lumcri-auense. Acho que sóou a ho;­
ra dêsse jOl:nal,começar a divulgar os aconte'dimenLos'
não só de Blu'menau' como taml'ém dos demais municí-:
pios do Vale do .. Itajaí. Cordial e efetuosamente Felix do

Amaral.'
\ NR - Já possuimos um correspondente eri.1 Blume­

nau e" daqui em dia1�te tl.ldo' o que' ocorrer nesse· muni- �.
. c.ipio, digno de regi"tro, passará a ser ,11otieiadb nas pá­
ginas de O ESTADO.

Policarpo O" de Aquino
Aldo Hocha'

\
Heitor Passcrini

\
\

Aproveitamos o ensejo para �pl'esel1tal' e fazer C011-
i

_ • � ."
'ti, .'.. .'.'� 'L�:; ..... , .. ':'''''

'"

I: '.l'_'
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TEATRO 'I CIUTICIL
,

"TUDO NO JARDl1Vf/(.
,

I

Mário Alves Neto explorados' de uma maneira pri-
máría, com um pai autoritário .e

EDViARD ALBEE, jovem tea- ,
-um jovem fora da eng-enagêm e

trótogo americano, crrtíco da so� despreocupado. Mbto artificial,
"ciedade norte americana, p_tOPDS- inexpressivo, trustado o texto 'de
se a basear sua peça no tema, ALBEE, que não repete a dose de
que poderíamos resumir, numa '!�U�EM 'TEM 1\1ÊDO I DE VIRGÍ-
frase dita pela personagem JEN- NE WOOIE'" (compararemos na
l\Y (lVifUUA DELLA COSTA). nossa colunà de domingol.

-- Muito d.nheiro,
'

corrompe; A mcntagem e direção de FLA-
d.nheíro.: corrompe; \ o necessário, VIO RANGEL, é bastante- acadê-

- � .

nao. mica, deixando a peça correr leri-
la,!ual serra o necessano e co- tamente, sem nunca atingir a um

mo conseguj-1ó?' ALBEE 'desin- clímax dramá.íco, nem conseguir
volve a escória partindo de um ironizar o que, se prepunha. O in-
casal da classe média, seus ami-. tervalr, &8 seis meses do Lo para
gos, suas í'rustações, até atingir o 2.0' quadro. é' feito S2111 ímagrna-
a corrupção, a degradação e ação (escurecendo o palco) , a res-
assass.nato, "TUDO",NO JARDIM"

/ ta fingída carece de ação, a ligai-
ou. mantendo uma falsa nsíonoc '.. ção . com a, platéia de \1111 narra-
nua da vida. Enfirn.. uma tl'agi- 001' '(JACK), não se cnquadra . no
comédia foi a intenção do autor, estória, nem penetra no. públíco.
porém" diante de, personagens Cenários de 'I'Ú�:::O CC'.JTA, � ja-
mal delineada, já que a socieda- mais caracterizam

o
um .tlpo .de

de de consumo é-urna variante da casa da classe média americana
capitalista, criando novos valo-. \Onde a tE:lev'i.são,' os eletrod�més-
1'(;;S (conforto, elegância, compa-, ticos em geral?), Saltá aos, oll}os'

...
ração corn o proxirho, felicidade), L' �,le seria;�n necessarios � .(partes
que atuam principalmente 'sôbre' h'-l C_i:.narlO, a" ca8a,· o ,járdim, pa-'
a cla,,sse D.1édia; logo o dinheiro é \' ra a rua, o c1.ube de' tão imp?rtân-
Ul11'::, meio, para atingir um fim, de cia para ,os personagens.
interêsse para ii, sociedade d2 a- NIARIA DELLA CObTA consegue
bundância - vender mais, con- crmr �ma J,ti;NNY 1util, I d�)ce,
sumir. muito. Assim, par'a' atingir' rüelga -e hlunana, ,apesJ.r dr;) tipo
o vil llh,ntal, os personagens teri- a:t,llidal; SEBASTIAO CAMPOS
am ,que d2monstrar 'para quê (RlCHAHD) tem altos e baixos,
fins, o que rião, é feito, a n3.o ser eamdo de' produção nos momen-
em têm'lOs superficiais (o clube, tos dramáLwo; LUCAS (JACK)
,a estufa, comer num restau,:ante es�á bem, muito embora, a dire-,
de luxo). A própria JENNY afir- <ião o obrigue a bancar o arau-
ma: - "O 'dinheiro é a unidade to e .anim2rtl:Jr de um programa,
de medida para' rrepresentar o va- _ torrlando",;;e muito Chato e pou�b
101' dos sêres hmi1anos",. Eis uma 'objet:vo. Os. demais mu;to., fracos,
conL�'adição flagrante '- da peça, S2m expessão, a exce,ssao de DI-
uma mulher' fútil, prêsa a valô- NA LI::5BOA (Madame LANCAS-.
res inúteis, critica um sistema e- ,TER) _que cria uma fig:Ul�a repre-
conômico, do qual ela é uma pe-

'

sentativa da CORRUPÇA,O _ ��
ça. A pl'ostituiçã.o das da,mas e18- ma sln110ra idosa, elegante 'e sé-

\

gantes, deforma' o tema, pois leva ria - mas a filoci;ofia da p'erson'a-
para o terreno radi�al� talvez gem é ingênua comparando um

surrealista,' nunca' realissél., uma assa:.:sinato com a guerrá . ...tPtal" e,
vêz que a classe média americ�- ao final dizendo para a plateia;
na tent:ü�ia o d:nheiro pelo aman- "A terra cobrirá o 'cadáver, a grá�,"
tes, :r;ul1oa co�tra _um valôi' moral, ma' áesCerá, � vida continuará a

que o consumo' nao prega' como mesl�1a, TUDO NO JARDIlVI":' Es'-
feliz. O personagem de, JACK, 1'e-

. pel'O qu� ALBEE, deixe por �á �ua
Presentando' uma classe alta sem 'peça e retorne o caminho de VIR':'
pl'oble�asi dá.. 'a," i_mpl'úsão 'eno(: ", dÍNEA WOé>LF. O P�odutor S..'\N­
rue de' f,l1-te)o":g'ruPó,\7Efafuit{ante l�ãêi:_;:'l�:::r irftô" 'po'LoNrà,' 'dlss'êJ p'Úà' ó- pí:i'-
é também àbalado pelo tipo 'de blico, que alguns críticos n&o' go:;'_
..sociedade, o ,que fere / tremtnda-' t::J,ran: Ido espetáculo, por seren�
m€n,e o tema. O Íllho do casal, ih8rmetlCos. Talvez sej'a:mos, mas
,não tem razões d2 existir, pois as com peças cor-110 e�ta" o teatro
relações jovens adultos, são' 1l1crrerá ineS1110.

, ,

O e1nissarÍo especÜll do presi­
dente lUxon, Nelson Rockefellel',
U1� 'suas ancían,çás pela America
/LaLna já t,omou a ,pedra do des­

corHlntamento "manifestado vio­

len�amlnte em algum, paises. Lan­
çou no' Equador um apelo aos 10-
VU1:; para, cessarem as violenc(a._s

.

em 'favor de um di.alogo Col1stru­

tno, apresentando ao' goyerno nOl'

tí::-ap.lericano seus protestos, quei-,
xas e aspirações. No entantp, 0-

ap810 não foi, 'atendido e não. se

p(,de preve.r quais serão as rea­

çoes nos demais países do conti-"
mente ainda não visitados. Na Ar';

gLntma, onde ainda não esteve, e""

'onde a econo'mia se apreseNtava j,
,

'

. ,<'
Lfanquilamen,te em desenvclvimén

!.o, a t:xpiosãp social se manifestqu.
Paralelamente, na America ,Lati­
na, como um t6do, a econpmia
mostra-' tende.ncias âe cTes':imento,
como será observadO' a, seguir.

INDICADOn,ES
lLCONOMICOS

',I f

Quase todos os i�1dicadores eco­

n0111icos latino-ani.eric:il.11'03, cj:e
1068 mostraram tendencia à ele­

vação, depois' de um ano, particu­
lanncnte des�avoravel eml 1967, de

acordo com os calcul..9s prelimina-
"

..
res feitos pelo Cpmitê Interamer,t-

,

canJ da Aliaí1ça para o Pro�Tesso"
Clap. El,!1. conjunto, o produto bru­

,to da região teve, \lm aUinenfo de

::,4% e a renda per capita subiu

2,5%. Estes indices, que estão den-\
tro das metas de crescimento eco­

nornieo 'fixadas pela Aliança para
o Progresso, são devidos, assinala
o' estud) do Ciap, principalmente
pela estabilizaçãô dos preços em

pa(scs castigados pela. inIlação,
que puderam retomar seu' desen-,

� volvimfnt,o, como o Brasil, Argen­
tina e U rüg�uai.

o_ Ciap� acentua que a melhoria
-do q\lad:o eCQnomicQ latino-ame­
ricano se deve mais ao esforço in­

terno do qu'e a condições externas

fayoraveis e cita o aumento de
16% :na produção 'industrÍal do
Brasil e, nos dois outros países aci-
l' 'ii.' »r.'.tll"". q.� 'I;._". " .... l.f����'O{J'!!.�#f.''''!o�I�...,'. """''''1.1,111'',:) •

,
,

m,a citados. As exportações dá' re­

gião - c,om exclusão do petroleo
da Venez'uela ..::_ tiver�m aumento
de 4,5% que se segue a um decli­
nio de 3,5% ocorrido em 1967. A

cÍevação d� movimento das vendas
elos produtos :latind-amel'icanos

: 'representa; segundei o Ciap, "mais
uma recuperação do que, um a'�al'l

ço ,significativo."

FINANCIAMENTO; ,

EXTERNO 'VAI MAL'

�
Ao lado d;;> a�1l11cnto das expor­

tações dos países latino-ame,rica­

,?I}0s, do exito das medld:as visando
à estabilização dos preços, contro:­
le da inflacão e aumentei da <pro-'. _, \ \
duçáo e produtividade, industria;l
o' Ciap, revela que um dos pontas
rlegatlvos que deve se'Y assinal'a',
do no eXame d'1 evolucão da ati­
,vidade 'economica\ dCJ ·'continente
em 1968 é o fato de não.. ter havi-,

, d0 melhora sens1vel, nas condiçõ�s
de fin,anciamento externo. • :

, ',' �

o.s calculas de Çiap faz'em par-
té,' de tll'IJ,o relatorio apresentado, ,'ã
r0,un.:ão do Comitê de Assfstencia
ao Desfnv_olvimcntop Ca'd, da

OCDE, .Organização de Cooperação'
e, Desenyolvimento EcoNomic,o, rea

,

Ezada em, Paris erÍ1 fevereiro. o.
documento traz ainda dados. sobre,
a ação das' principa.is agen;::ias de
d2sEnvolvimento na America' Lati­
na e detalhes do's 110VOS proúamas
de desenvolvimento multilateral
'o,a ciencia e da tecnologia promo­
vidos pela Orgarii2<ação des Esta-
dos Americano�.

"

Em seu relatorio, o Ciap acen­

tua· que a melhora da economia
l:úino-americana se deve à "in­
nhência decisiva dq" três países
pr�ncipais; Brasil, Argentina"e Me

xico e em li1enor escala, ao' pro­
gresso havido no 'Chile e naCobm

bia, a:nda que o avanço econonü-,
co oqservado em 1968 sÔ1Jre ps
dados de 1967 seja ,geral tsndQ
apenas 4 países -- Equador, Pan.q.­
Ilhá·, Paraguai e Peru' - demon:s­
trado declínio nos indi:::es de cres­

cimento.



-

Deslumbrantes, mesmo, esta-

vam os manequim! �any, Sílvia, (

Sofle, Rose e Paulo Roberto,
quando apresentaram a valiosa

coleção de Denner, na passarela
..óbro a piscina do "Santa:::ata;'ina

Country Club", na e.egante noíta
de "black-tíe" de sábado.

lury MachadQ
';.1)

ma al'egria contagiante atá as seis

da, manhã.
:I: ;.l: * * *

E realmente, estão de (para-
bens o Clube Soroptimista c a

:Serte, assim como a Diretoria
Co "Santacatarina Country", pela
arrojada promoção de sábado,
com. a apresentação da valiosa

coleção esporte e, alta-costura do

internacíonal Denner.
:I:: * *'* *

'Hõje, às 20h, bOs salões do

Clube Doze de

.tes Oficiais do

homenageadas

o AUMENTO DOS "COLETIVOS

:Muacir Pereira·
<.

As El"rJpres.'1s ele Transportes Coletivos' recolhem duas vêzes m0110'3
o total devido 2, Frefeitura Municipal, com biiEe nos mapas de movi-
11"6n\;0 de pass,�'scüos que 8 remetido s'emestra'imente' ii mUll,iclp,'Ji,
c:ade, A irr;�gularidadc foi apontada pel.a G;);lii.s·são 'desilmada pelo'
}':,:efeito, Munícipó.l ' pira estudát' o aúmer.\t�, das', " ,pas;age'ns c1()3
cCJleti-JOs. (1 Vore290r Aloí;;lo Acácio Piazza, �epresentante da Câmara
r!iunicipal na referida Com�ssão, disse qU'3 a Prefeitura não pode
continuar qbservando tais êrros sem tomar um,a medida para evitá-los.
Acrescentou que a Cor�Jissãc; solicitou severa fiscalização nos ,ma�as
de passageiros para· registrar a média real de pessoas que se utilizam
dos coletivos' da cida::'le.. Finalizou informando que vai apreSGDt<1r
emenda ao Código Muni'cipal, obrigando as empresas a recolhereai
me_nsalmente ou oulnzenalmente os tributos rnuniõipais.

�
-

,

o DESPONTAR DO RIACHUELO

Depois da excelente exibição elo Club.e, da Ri�a Maria r..a Taça
Bràsil de Remo e Reg!:'.ta Iimernacional, um grupo de jovens, aSSOe!'l­

elos dó Clube Nú_'utico Riacnuelo, iniciou carnpanha para a renovaçã'J
da atual, Diretorir.. com a aproximação das ,eleições. O pleiw c:::.\:i

r,;revisto para a primeira quinz�na de junho, devendo marcar o

réinicio de nova jornada de ;;161'ias para o tradicional clube. A fÔí.'!_;"1
jovem está anunci�ndo coma metas a serem alcançadas, a conclusà,)
-da sede prómia, desenvolvimento de 'seu setor inclu$,trial" cbm ,ª" '

," i -. ��. , -, �.,. ......� �
.

-I _"" fi

cunstruçao- de parco;> ,p,al;a, ,ü1,ltros Estados, e, ,preparação técnica da

equipe.

EODRlCO VAI A FRANÇA

,

O artista' catarinense Rodrigo de Haro, que hoje encena E',n

'Exposição de Pintq.ra no S2,ião de Arte \RDM, poderá realizar 1imll

mostra €Eipecial em Ga1\)ria Francesa, Convida':;_o por Silvio' Bocc "ro,

çlle na iml�iuração dà Expo:::içi:i,o da Diário da l'"lanhã torn01,l inúment3�
fotos de pinturas, e desEnilOs, Rodrigo seguirá 1J,ara São Paulo" onde
v"â deSeD1lar para "poster", "l'ojetando a artE ,tarinenJe aL'" ié:3 Ç.,"
C·211�enaS Ô2 \:!0])12vS pc:>r todo c- país. Enqu:':'::lG:J isso, Ch:3gu.-no!J J a

notIua do elev",cto
'

conCEito cpe desfruta nGCó meios 'artí�tl'�m: e

cuHura.is de Bramlia a �,rtista Eli Hei!.' Dois gr<tnães vaJores da terrn

(lue vão se projetando' graduLivamente, graças (1'; !ni�iativas cUJtura;�
rlo Departawento de �dpcaçfjo e"Cultura da UFSC e, al;ltes ela pro­
moção, à e.evada papaddade imáginativa dos artistas.

() POSITIVO E O NEGATIVO DO DETRAN

o De�artam('ntõ Estadw;l d3 Trânsito 'deveria começar hoje os

serviços de �mpl:mtaçã') dé estacionamento na area do antigo 'i'l'ibu:�1:l
Ue Jmótiça da F,raça Pereila Oliveira. A notícia public>lda çlomingo
pelo O' ESTADO, a respeito da utilização dac,uele local om r:,arque '

ete estac�onamento, agi:adou sen:"ivelmente os ll1otorü:1tas que rel'ma­
necem n,inutos à procura de um local para deixar os seus veículo�

Para]elanit::Iil:c, o Sr. Fe'imo Schiiller poderia tomar outra medida
tJltamsnte benéfica: evit:u qt:.G cavaletes e caixotes de mad€ira sirval'l1
de placas de sinalizaçãc.- no c0ntro da cidadE: para impedir o ,escacio­
r.amento de veículos.

,
,

seu programa
SÃO JOSE

15 - 19,45 e 21h45m

Yves Montand - Candice Bei:-'
gen - Annie Girardot.

VIVE1:1 POR VIVER

Censura 18 anos

RITZ
J 7 19,45 e 2lh45m

Adolpho Chadl'3l' ,- Wilson V:a::a
,-- Gilda Medeiros

TESOURO DE ZAPATA
Censura 10 at;\os

., ROXY
l(J - 20h

17Roger Moore - Carrol Baker

',- .

O rvULA:GRE
Censura 10 anos

GLORIA
l'i -- 20h

Agôsto. as Debuta)')
Baile Branco serão

com uni coquetel

das as maravühas=do -vctno Mun-

do .. ." "

* * :l: :{: :I:

; • I � ', .1

C:a está residindo no RiG, chegou
quínta-reíra à nossa cidade, es-

peclalmente para participar da

noite de sáb,aào, no Country.

* * :jr li: *

O Comando, da Polícia' Mili-
to.r do Esta�o homenageou o Ge­

neral José Campos de Aragão,
Comandante da 5a Região Mi.ítar,
com um almôço em seu Quart,cl
General.

.
. * $ * * * .

. O Deputado Walter Gomes, f";

o Prefeito ,Wilson Lemos estão
com o firme proposito,' de gran­
des - realízações na vízinha cidade
de- Tijucas.

'

VÜllando pela Europa o sim­

patíco casal Osmar (Alcira) Nu­
nes.

Ainda ouco palavras' assim:
L �.,
"Estava mesmo maravilhoso

jantar que o � ..esídente do COlmo

, try c Senhora' Luiz Daux oferece
rarn a um grupo da nossa socíe­

c:ade e aos mancquíns de Denner,
na noite de sexta-feira,
residência" .

em sua

" \
::: * ::: :1: *

Sílvia de Aql1\JilO e Rubens

Iwersen -

recebem a' benção '

nup­
cial no próximo dia 9, às 11 horas,
na singela Capela do Divino E:5-

pirita, Santo. c

lára
VOCÊ SE LEMBRA DO CHINTZ,
CHINTS, XINTZ, OU XINTS?

Pois êle está de volta.' Depois
de uma .onga ausência :- aproxi-

'\ n:adamente quinze anos - voltou

tJara abafar. Com algumas, mod.l­
licações na tecedura (ãto de te­

cer, conjunto de fios que -regula�"
'

"{lente se cruzam e S3 entrela:;am)
éie chegou mais boni�o, muito

mais bonito. E quem o recebeu

iúi D. Benta, na Galeria das Se­

das. Sob duas aparências, 'êle vei.)

de mansinho, e' estourou aH n'1

loja da rua Trajano.
A primeira ,lisa, em \tons lin·

<los, ele 'vermelho, verde, marrón'
e preto, e a segunda em estampú­

I

do, c0rIl: o' padrão que imita o

couro de cobra, - em tons ell.)

ta.
O segundo, já �az um gêm

fq esportivo, IlJas��gu!\lm'l�te chi-,

Q'.le. Ch<:misier, deux-pieces', ter

ninhos e mesmo redingotes, vo°

cê os fará lindos com êste. For-

re-o sempre com tecido de côr'
viva: verde bandeira, verme�'ho,
amarelo-ouro, e abóbora. E. use,o

logo antes, que ésfrie qmito.
A 'COLEÇÃO DE DENNER
·DENNER Pamplona erc' Abl-en

veio mesmo. E' desfilou ,6s cin­

quenta ' modêlos de sua 'coleção
na piscina do Santa', na noite de

sábado 31. Tud� muito bonito e

ciiscreto.

lleux-·pieca� c'm--l;t Usa. O· ,�stiltl}
tem man;as curtas, .. lcvcnien�,)
adnturado, c saia cvasée. 'Bolsos
�,botoados c ipes:r.ontos, detalh,?

.

que se repete na batra da saia.
Decotei quz,drado�,

'

,,0 ,casaco, quç pode ser de rpan­
,

g'Us, , .compridas, tcm pala pespop­

tada/' c ab()toamento simples,. fei.
to com botües forrados ou em

niassa pintada., I

'Quem veste· é Maria Eduarda, que
. ficou muito faceira, 'fez essa po·
se na frente ,do espêllio, c "iiI co·

mo 'cra lindo seu narizillho

vão fazer uma reportagem roto­

gráfica no local .que será palco
do' grande acontecimento,

* * * * *

Viajou ontem para o Rio a

Senhora Carmem Luz Collaço.

:;: :[: * ::: :;:

Mcdelli, 'indústria de artefatos
de couro, inaugura até o dia 20 a

sua "boutíque" no Centro Comer­

ciai, segundo estou informado.
No dia 19, Modelli apresenta

um desfile de modas em couro,
" .

'

cem manequins da capital gaú-
ena.

:t: ::: * ::: *'

O jovem industrial Miguel
Procopíackí. Filho passou o fim-',
de-semana em nossa cidade o

parbícípou dos grandes .acontoóí­
mentes sociais.

::: * * :i: �:

PENSAIH�NTO DO DIA: O
sacrifício faz o homem pensar.
Pensar faz o homem sábio. A_., sa­
bcdoria faz a vida tolerável.

Música opular
Augusto Buechler

NORA NEI:- A ESTILISTA DO SAMBA

Hoje. volto a anaíisar a vida e a obra de outro grande ínter-'
'

prete de música popular Corur.dero bastante oportuno, trazer estas
coisas à tona, j::í. que atualmente estamos, no) Brasil, tão desfalcad.t)s

·Qêles."" \
'

',Na verdade, muitqs dos' nossos valore:, estão lá fora; mas ist,)
não justifica êsse, desIalque. Vamos ro�salvar aqui, 'um Wils;Jn
Simonál, uma Elizeth Cardoso (embora esteja incluída na velha"'

guard�)" uma Elis Regina, uma Nara Leãô.
"

Se 'viesse a�guém muito importante visitar'(iI nosso país, e'

qUizes,semos mostrar p que de melhor temos, a quem recorreríamo,;;
'para nos' representar à altura cl.o- nosso valor? Que retratasse fie)!­
,in�nte' a :'ci(pacidade iliVentiva dos nossos compositores? Por cert'J

gue convidaríamos, p��' exemplo, Giro Monteiro,' Elizeth Cardos':>,
Notª .,Noi, Á'raci de Almeida; etc.

,\ .' " \

, ".Atualmtmte, temos grandes valores, não resta dúvida, mas ê!e;>
.. . ."

parec.em estar em incubação ou escondidos:' Os
.

melhores que
tiiihamos (Miltrm Nascimento, Peri Ribeiro, Gracinha Leporace, JO�.Q

GÍlberto, Luís Henrique, par:l só citar- os principais), foram embora,
Estamo:>, pois c;csfa.cuclos de vz.lôres novos, em se tratandb ele
çiUantidàde. Aé) ,leitor pQ(��\rá ocorrer a, indagáção. - Não SErá

preferivel a qualidade a quantidade? Eu respondo que são os doi.::;
m�s por outro lae10, diria que a quantidade não seria de se déspresar.
Qu'ando há um boÍn número de intérpretes, há uma troca de 1cl.eir.',s
muito maior, e o meio musica� se mantém: muito mais vivo, ma,s"',
movimentado. Do' boil1 número', de interpretes surgem a,s críticas, e' s;:")"

, \

elas são bem canalizadas a qualidade das músicas \ é cada vez melhor,
.

c�da vez mais se apura" a �órma, cada vez mais os arranjos sã,)
melhores. Cada ve� mais alto o nome da n03sa música. "h', I

. ,- Mas, eú: di"ziã que h- anali,sar a vida e 'u -obra 'de outro grand0
�

'intéI'prete da' mG;;ica brasileira: Nora !'i'ei. Para muitos, ela é
enfadonha. Trata-se, no entanto de uma verdadeira estilista do
samba. De uma cantO!a que s�nte cada sílaba que canta.

,Qu.ando o seu ca�amento fracassou, ,&DI'a,;Ou a pbfissão de
, contadora, porque tinha dois' filhos pequenos': Mas a profissão rendia

pOUCO, e"' veío-lhe a idéia cie' cantar. Os que a ajuda'ram foram:
Haroldo' Barbosa, Dick Farnei ,Osvaldo' Elias, Antônio Maria 8

Almi�,ante. '

" '

, -

I 1

)�,�:�;Ein 1952, yj�?U cantam. cOm os sucess6s -

i�uéP1 'mo ama",
�tbê' cigarro eIp: '�éigarrl)", "Vai mesmt;l". Cem

,_,

"ie, le, ifl'
e' li. pilantragem ela' confessa que ficou dE,snorteada, por não ter
dom para cantar música 'alegre. ..

Desde cedo começou a
..viRjar . Conhece tado o Brasil. DepoiS

começou a sua carreira no exterior, que ,lhe deu grandes alegrias
Agora, por exemplo, ela acaba de retornar de uma viagem à Europll,
para ç)p.çle pretende vóltar dentro de dais 1Y,eilses. Já estêve na Uniã'J
$oViét�ca, Chipre; Israel, Tel:::viv, Jerusalém, Nazareth, Eilat, Suiça e

P,ortugal, 'entre país,os e ciciades.
'

, ';, :rem'mUltos
.

plãno:5 'u realizar: ,gravar uma música, de Isre,ur
. r � ';" " > •

(cantandq em hebn;u); realizar um "shaw" com Abelardo Figueredo.
. por6in, o mais importante é voltar à Europa, pois o seu grupo ficGll
�1a Arrica. ',Voltou por mptivos familiares.,

_

I,' Ql.!,ando a indagaram, no Rio, se ela concordava .com a opinião da
que estava esquecida 1:elo públi<::o ola respondeu, dizendo que ela é
que l}a'lia abandonado o público. Diz que, renovou ,bastante o s�u

repertório, mas continua fiel ao seu estilo.
Sôbre êste, perguntaran:-Ihe sôbre:1 oxpressão. "estilista do

samba", com a qual ela é denominada, e qla respoildeu: "Não .iam
, dúvida. Sinto que provei alguma coisa com o meu estilo. Quando
c.omecei, a moda era exagerar o, "1''', para cantar. E eu não era,
assim, sempre cantei .como falo, coisa que não, se /usava. Provei
também, que não se precisa voz para cantar, c depois apareceram
João Gilberto e muitos outros, na mesma, linha" ..

"Para Pongetti, ela criou uma e:;;cola, da mesma forma oomo Ar8,ci
Côrtcs, com sua voz aguda, o Araci de Almeida, com se� jeito brejeiro",_

"

r,

22,lQm - DIARIO DE UM RE
PGRTER
2�h15m - CONVERSA DE AH.-

QUIBANCADA'
TV GAUCHA CANAL 12

15,0011 - DOZENLANDIA

17h45m, - A MENINA DO VE­
LFIRO . AZUL - NOllela
lílhlOm - AS SOGRAS
18h15m A ULTI�\VALSA
Novela
lt>hl0m - Ll];GIAO DOS ESQÚE­
CIDOS :- Novela
19h15m - SHOW. DE NOTICIAS
20h05m - CAMPEOE;S DA fOPu­
LARIDADE
21h25m - A RosA REBELDE -.

Noveia
22,0011 - TE:CEOBJETIVA CRE- .

FISUL

22,15m - AGENTE DA UNCLE -

Pilme
23h20m - ESPETACULO ESPOR­
TIVO

CIRCO
CRANDE CIRCO SARl�AZANI -

Locl!l: Praça da Bandeira - ']:-Io­
ra: 20h45m

"Historia do Ensino Superior", -
Lo�al: Salão Nobre da Faculdade
de Direito, - Hora: 2011 - Tema:
"Historia ela Edu<::ação Atual
Professor: David, Carnciro.

TEMPO
, ,
-------- ----,--_-,_-

o Professor Seixas Netto, anun­
cia para hojc, chuvas esparsas,
tempo méelio estavel, temperatu­
ra média 20 graus.

Se elas brilharam, Denner, ,)

costureiro que tão alto tem leva­
ci0 o nome do Brasil na alta cos­

tura, foi a grande atração. Cente­
nas de associados e convidados
.que circulavam pelas salas e' [ar­
dins do Country 'tornaram aquela
norte

.

inesquecível para o nosso
ruundo elegante.

Foi apresentador oficial do
'(Iesfile o locutor Walther SOUZ�1.

.
e;1Q'Uanto que as iindas músícas

que se ouvia eram do órgão de Sid

I ney Nocettí, Com um conjunto * * * * *
.. .;. .. .. .. '

" .

Acabo de ser informado querabuloso, apõs o desfile que dis- De Copenhágue, recebi um ':

. pensa maiores cornentáríos. cartão do simpático casal Orlando A bbnita" se��;�;�a Deyse Sal na próxima semana os organiza"

lI' ,I pois ,foi mesmo -"a glóriJ,"'.,-, (� Brogno.Ii, que dizia: "Dois mêses Ies espôsa do Se�'retár:io do PIa· dores da II Fainco, no' Edifício
,

,
.

da nova Assembléia "Legislativa \I nosso mundo elegante dançou nu- é tão pouco tempo para ver tôo meg, Sr. Colombo Salles, que aÜ1-
'\li�._,,,,�n 7_.:.......,..:"'�=---�....._,����__��__��_�r_i!""�.....����_��-��§i-������������������,���������������������'ª-�_�_�_��i�_�,-��§-��������*"'!!�ij

Cll1za e marrOln.

Com o primeiro você poderá
fazer redingote, tailleur, e panta­
lona com túnica. Isso tudo mui-

1.0 requintado, que será usad::>

()m um chá, "jantar de cerimú

nia," casamento e festas no S,m
\

Os te�'ninllos, todos' em li:c.há Cardin."Calças largas, casacos com-.
pridos c leVel1lCl:te úcmt�lnwos., 'os deux'pieces, na maioria fazendo
o gêneru safuri, <'tlle voltou em grande estilo: gol�s espor�ivas, bol\, •

sos abotoHd0S. 'lapelas e cmtos, Muito botão dourado, e correntes
,

na cintura. :L:.; echarpes' 'lambém Os
I
c�ássicos redingotes sémp�ro,

(, ,J

com bOlsos e ;-nartinga.es. E l1lui{ü trenchcoat. Na alta costura, na·
- da' da T!�a.lrnefltc novo, l>,1g\.ms longos' discretos e- pantalonas. ��.)
muito chiq_ue é) usável. ' �

A noite J:::,tE'V� mUlto agradú':cl E·' sem dúvida alguma, a atra'·

ção foi 0I custl1reiro, que além de ser uma bela figura, é muito am:1-
-

'iel e dE.:s�ontraiclo T;"p,vé<. smük:ng em brocado 'preto e camisa e:!1

seela pura ur3nc·a. Evi(lf;nLemente.' çlegantíssimo.
Das riIUÓPleô-. as mais de.guntes 'eram Eliana Cabral Chcrel".I.,

usando pan�:I;o:::as fm crepe, e túnIca 'de tule' bordado. Tud\:) O�ll

preto e 'criação Lenzi. t?ônia WõJ, ta,mbém de preto, p�ntalona com

túnica, e corr3nl es r;oq"l'adas. ,

Uma r,':la�,,(' dE"; Dete Viegas. Sara Abreu, com lJm chemise c1li­

quérrimo' eH: OIganza. de �E'da pura ma�inho, inteiramente bordado
em quao.rinl-.os, e trazido ,de S8U t:ltimo passeio pela Europa. A

etiqueta "!nL de Balenciaga,.

"

,-

Agnaldo Rayol -- Wanderley:>
[�()nald Golias

f�-GN/�LDO, PERiGO A, VIS'H
('c,r; su,;:a 5 anos

20h

Tom Kirk' - Brenda Benct

RIVAl,S DO VOLANTE
;_�ensum 1<1 anos

RAJA
20h

f�!,dney ,James

OS APUROS DE CbEOPATRA
\-,ensura 1� anos

SÃO LUIZ

ALGUNS PREFEHEr,'I. 11, •.
FRANCESA

Ce11sura 18 anos

-----,---------

TELEVISÃO

,.'

TV PIRATINI CAIAL,;)

14,00 - ZE COLMEIA -; Dese-

11hos
14li45m

Tl'RAS
lf.hlOm

CO

l6h15111
me

16M5m
171145m

VELA

18hlOm
,

Filme

'18h45m UM GOSTO AMARGO
DE: FESTA - Novela-
UihlOm - NINO· O ITALIANI·

NHO - Novela,

19M5m - DIARIO DE NOTICIAS
261105m - $HOW SEM LIMITES

.

21h30m - BE'TO ROCKEFELLE:h,
--- Novela

,

22,00h - GRANDE JORNAL IPI·
RANGA

SERIADO DE AVEN-

ALFABETO FITORE::::-

JET JACKSON Fií-

j

ELAS POR ELAS
ANTONIO' MARIA NO-

PAPAI SABE TUDO -.



� .;""";íiúi��";;":"__;':'-I�����������������A�v�a�ídespediu-se do ESladll�1 vencendo o Prospera - Me·.
.

.... 11,frOllo.l e Camerciário sae os clas�iHcados d,a Cha,e A - I;
Americ8, Barrese e Palmeiras \dislJuiam as finais _.:.. Gue�
raa! 'e Intemaeíenal foram os dassiHcadm;j da, Ch�ve C
- WªlIer Soqz'J inicia hoje" a escrever sêhre a .Copa do
Mundo �'Do�e (:aminha firme para o '�Trill - Juvenis

l���,,,,�,,�§.",,,�,�����������22123�',�.ii,i.i'bii.Li!.iiim_.• �:...õ,i,!iii.,�.;"il;ij,gçg;g;gs_iii J!'!1f"!'!IMii'�#i'i!�..�,.. �������������������iir�c�o�m�e�ç�o�'�;��=i!G�.,�s�a�h�a�.d�,o�.�.����,íiiljíSELi,.�."�.���l&&�,i�,fij..�&!E12i��,�!'I�iii!ii"�$i!;;�������'�lli
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I.

f

iJ1

Q.

uarani e in Paulo te
bom cornêço no_Juveni$

r
'

/"

' .

f
.

I

Na
/
tarde de sábado, no "Adolfo Na partida de fundo d(l 'rodad<i"

.

Konder", foi iniciado o Cam- . ,o
. Gua.raní derrotüu' çomodamen-

.

peonat,o da cid�de, e categOria d,e te o Tamandaré, assinalando c,in-
'juvenis, promovido pelo Departa- co tentos e não permitindo qUé os

menta de Futebol d� Capital.
'

rubros' :marcasséií,l : pelo' 'menos 1'0 .'

gol de honra. Os té��os foram de
autoria de Adilson . (,2), Ro)?erto,'
Gilberto e Nandi" êst,e contra;
num lance de ra,ra· infelicidáde� ,

OSlnarino Nascfmento 'referiu o

encontro e ·os times., atuaram :;ts':"
sim constituídos:
GUARANI �'.:Passos; IPaulo .Ro:-

berto; Núiareno; Sergi'ü .� Lu'Íz' F:1.22ndo sua primeira apl'e§en:-

Gonzaga; Frederiep 'e' RohertQ';: tação nà campeonato regional de

Adilson, GHalberto, José Eduar€l'o futebol de salão, a equipe di-; Olu-
e Mauro (Zé 'Carlos). ,,'

..-,. be Doze. de Agôsto v2íiêeu a do

TAMAND�Il"R):t i-- Nan.cli; Y\11tér) >; t:;ão Paulo, por 6 x 1, niarchando
: Jorg'e, Jn;cídon �e! Adilson; ",'V�lti,;�' a.5ililil, firme el11 bltsca do ambido,-
nho e Balduin'o; Pipo (Gerson) ,

. "nado tíliUlo, de TriCampeão da

ClaudiOl:lÍro (Márip), A,demir; e ci(l:.J.d�. ]'Ia preEmjnar em jôgo 'iá-

Di!p.1o. Edo, p8)0 tUi'H\) de 'juveni;s' o ,qole-
,( giui mm�t2ve a co-li.derança, der�

I�
iii 80 lrHsias -..., 4 PaJbil'çOS _,.. 20 Atrações \

I� �ilJrapezi�ias ,VOJiftores. as â,�.!!i�s f1�mamlaS --- Palhaç,o� fra·nceses ,uLos Charles" r�lusicais .- Os A�amislas Mexica
:� i��S - Os Vi�e�dine na Percha Jm111p@nesa - Jiiomem Mosca à 9 melros de aHln� � A Cama Elástica e Picad.eiroSl
I� P(ul0rã�iG::os -:- 'Lona Tecnicol�r ;-� '2 Globos da'Morle e oJdras alrações

'

I, . Não deixem 'de assislir esles maravilhosos espelaculos. LolaçiÍlI Pilra 5.000 pessõas.
. III .

Domii'lllos e feriados 3 sessões nos horários 15,30 _:. ,17,30 e 21,45
�i�=�..,.,;=="rn;;��.õ:ii.'iii.,ii""ii_;;,;.. iii_.",.....IiiiiisiiiIiP-.iiiiiiíiiii__miiiiiiiii--_íiii!ii!i!i!!ii!iiiiií :Iii."iii"iõii!:. ���,.�,..iii._:�"�·�"".�.,,�.�·�-�;�iii:-,"iii�--"'iII·.....�.�r�iiiiiliii��Jiii.iii._...._,iiii.;•., iiií!iiiiiiiiiiiii'ii:�ii'.'"ii1i�P<�=_�c� """�",:�.·..

__ij'lii�ííii_:;jcíiii�IiCi,-iiíiiií-:�jjllii·iiii.. >iiii'!"";';;.,...".-�"--iiõiíii-m_

Rumo ao iMéxico
""-

,I
" !(

';O:Wàlt�r Souza'
Iniciamos hoje UIl1 trabalho .diário, 'exclusivo pára 0,;,0' ;g:STADO, .. reúi­

tando sempre alguma coisa sóbre a' Copa do Mundo, a'si:�já.';réàliiadas 'e "i\"
que virá em 1970 no México. O primeiro mundial' foi disputado' na América
do Sul �ais precisamente 'no Uruguai. . reunindo as seleções .de maior.
expressão .da época: seis da América do Sul, uma' dà Aciérica .do Nort� e."

. 'três da Europa. Szm grandes dificuldades'. o país p�trocinadof da cornpe- '

ttcâo internacional o Uruguai foi o grande vencedor disputando .uma 'final··'
com outro sul americano a i\.rg0ntina, Hesultádo'da partida nn�l Uruguai 4

,

x Ai':;enti08 2 en:�' J'!l'.:;,�'dvidéo Mas vamos aos campeonatos já disputados, e

classíficadas:

!lr:,;)

1930

19:34
1938
1950

195,1

1958

1962

19p6

ÇamIleão
Urug'ciai
Itália

/Itália

Uruguai·
Alemanha Oc.

- Brasil

Brasil

Inglaterra

.

,
. '.

�

, Segundo Colocado
Art%entina ...,.:

Tchecoslováquia

País Patrocinador.:

Uruguai
Itáda

,Franç� ,\

Brasil., ,

Suiça
;�uéeia
Chile

Hl�l1gria
Brasil

Hungria
Suécia

Tchecoslováquia
Al�mariha . OcidentáJ

. ,

, :i:ng�atel'rª,'
os qmüro' prl.meiros colocados çm Cüe!lapenas

C'�l"téUne atribuir,(J,:) 10 pOl�tos ao primeiro, 6 'l,o segundo,. 4, �o te!'cci�o' (o

'-l�)jq ao' quarLo c0lcc�).c1o te:"emos Ull1H' lllédia, das seleções que duraÍli:e

tOd.:;ts as copas j;j Ciispul adas obti'v'U7'3111 melhor, presenç4· ri?>::; Cjuàt.ro,
prlmôjras posi':0c,.E': Diastl �O pontos, doi,; titdos (20')" UDt segundo (6): e

,

l�:í.1.l terceiro (�i;), Jrll�'uai e A;onlanha Q,çidcntul (�2)', I:tá)�a.'.(-29'{,. �rcheças
--""lD-·.-�lqui8� F:�_Ins·.-la,... e �:pé:;i8, (12), irust:da, ATE·er�tjna. e',Tugoshivia ,(:3 ),_ Françq)
Glile e Pmtus;n.l' ('"I, :-:::;st::�do" Vnidos, Espanha e R,ússi<j, dD. Celta,mente
perguntarão 03 3<':1'1hor83 como nesta lista dos melhores ct() mundial errccm"
tL';üT103 O,S Edados Unidos. Os dO.is pontJnhos se reJ:erern ",ao g{tal'(to lug:sl'
"CD 1930 no llrub<iai. Os Esta('los Unidos pela tercei�a posição enfÍ-ental1?.m
a Iuroslávll POj hoje é só. Voltaremos am�nt1&, sempre 'com algo Ic!:lv ,..

\
� 'i'

['OPA DO lVíUNDO.
. ,

I ' ,.{ "

/

PRIMEIRA VITóRIA É DO

SÃO PAULO,

A primeira vitória dô certame
coube aO São Paulo que disputou.
a partida inicial com o Paula Ra­

mos, conseg;uindo marcar três

.

tentos �ontra apenas uni dos'pau-
.

I lainClS: Marcaram para Q' verlCe­

dor: Paulo,' Djalma e Pacheco,
cabendo a PaulO' Roberto, de. pe- '"

nal, consegnar para ·os trico.lores.
praianós. 63' conjvntos foram ,Bs-
tes.:

'

SÃO PAULO - ,Ademir; Na�ál,
Sebastião, César ,. (DjaJr) e Lau­

qares; Nelson (Dutra) e Maul"yci;
Elias, Paulo, Djalma e Pach!3co.

.

PAULA RAMOS. - Edevaldo;
Édio, Osvaldo, Paulo �ousa e Jo�

cely; Osmàr e Heleno; João, Pau�

lo Roberto, Tadeu e Ivair.

J A segunda rodada es tá marc'a­

da 'para a tarde do próximo sába­
do e é constituida c\o seguintes·
encontros: Ava,í x Postàl Telegrá­
fico. e Fig�eirense x [Paula Ra­
mos.

PRóXIMA RODADA

GDARANí GOLEIA NA SEGUN­
DA

,

Comerciário e,-

\'
-

"_ "";"

'

-,
:"';'

A l';::'du'acao Catarinense de Fu­

i t[:'!J'Cl vem de determinar .a reall­
.

)., zaeâo de uma "melhor de trê�;',
'ol�re Cornerciárto e Caxi3Js, para
d'::l'isão do titulo de carüpeãol.'.ca­
tarinense de futebDl de .1968, '.isto

. . )).;"após o caso CaxlUs-Guaranl, u,e
Laoes com êste último fatendó a

.o .,
. "',. t

eritregn, dós pontos aO tíme Join�
vilmse qüe' tiveram seu ré\;Ürs.à
vitOrioso no Supreri10 'TríQUli'al-:de
Jl;SÚça DeSPOrtivo, d,e f�l'l1utJquê

.... •• \.1 ,I

o COmerciário, que fôrOJ yence-'
dor do canipecnato, viu-se' deSÜ�
t ',1-, r,,,_tíLulo e obl:igado a tuta.r
rJa'm reavê-lo, uma vez que o Ca-
... ,

.
.-� . -\

x:,o"s, recuperandO' os pontos qt1e
p:"l'dera frente ao time la'g'éano,
·p.:'tSSOU � Se;1" conslàcrado fiilalis-:­
ta do certame e -a solyção no ca­

so é' faz0-lo enfrentar o t�l11e que

na disputa das fim1.is chega,ra à
frente dos clem�ús; �Jaltando' pór­
tant�, <i.ar combate ao alvinegro'
da "'M3;nchester".

, �.

O primeiro jôgo da série está
mai·cado para 'o próxin10 ,doming9'
tendd:· por lo.cal o campo do Ca-

.

" ". ' .'

xias, em Joinvi1le. O seguncfo se-

,ri na· prÓXilll,a quarta-feira, 'em

Crjciúma, ficando, a�sim! reta�·-.
dada em uma semana ou majs ,3.
disputa das finais pelo <,ti�ulo de

,campeão catarinense de 69.
'

Doze caminha
'- '

!.,

para' ·8 tri no
,_ '. I

\

sBlonismo

rotando p.o São Paulo' por 2 x o.'

O CluDe-Doze é o líder absoluto e

invicto com O p.p. segundo do Ju­
ventos com 3 p.p. c'ara'vana da Ar'
com 5 p.p Cupidú com G p:p. � pão
�aulo carn 10 p.p. Nos Nos juvé,rús
Colegial, CupidO e Caravana çl.,o Ar,
HdeJ;am o certame.

,.

I'

HOJE às 20,45

)\.vaí e próspera proragonízaram
anteontem; um espetáculo de ..máu

índicé téhliCO, porém farto d�
l:anet�s"·. de,' emoçãó, '.alguns. dignos

I

d�s [(TÚ1(1,,,� porTia.s;' ranto J que, à

fued,ida . ; 'que, O;;j ogo caminhava o

p�);p,t.�. seu desl'edlO, ,cl).égCl1t a a�
presc:Atar momentos '(1e' grande
'cLaÚ'H1ti:cídade, com o time da' tél;
1:8, do' �arv�o' buscando o empate
'!pe lhe permítiría evitar em defi­
'úitlvo a "lanterna' .. O Avai de-

'fendia-se a torto .e a direita, com

\ ;,cm�, zat{1.ú,·it:os . postando-se. quase
cCjl�.d6 8.0S principais horiléns 'da
linha: de : fr�nte adversária; onde
se sobressaia o veterano, más sem:

pre efichpt.e Hélio. Êste, em da':'
do .

momen to,' re.colhendo· un1a bo­

la na extrerria direita, di'visou Cel­

mar 'bem colocado. O passe foi

certefro,. oportuno, mn;s Celmar
de posse dâ pelota� enervo�-se, a­
trap,alh,alÍ.cb-se no' c)1ute quê
sáiu pela Unhá, de fundp. Foi a

�ranÚ
.

opór;Et.n'Üdade pei'dida pe­
l\.,S visitantes q\1ElJ• pelo que es-'

t,aVal'l1 rendendó no segundo tefi1-:__
,po,'-t'em qUft mereciam " um resul­
tado n'lélhor. O Avaí começou nial

.

mas 'd�poís que Robei'to abi'iu� o

eSC;Ore "o time chegou a exercer·

ijín bOJl1 dOlnínio técnico e terri­

tOl'i;ll,' mas, i:neSrllO assit'n, o. Pl'ÓB--'

pera: chegou ào
.

empàte, desfeito
a.ntes 111'2S1110 de termiIÍ.ar à fase
iriidal pelo mesmo Roberto. Não.
hOlive tentos na etapa final ci�e

'. nos' par�'ceu inferior em técnica e',
nwviIT).ento, apesar da luta dramá
tfca €lOs qOi$ times. para fugir' aGl
únimo pô�to, sendo meihol' su-

'.ef,d{dO o ,Avai que assim ficou em

.• '��0;fjn"iÜVO livi'e da [",Indesejável".
< •

.. OS TENT08:

j

.,0 jôgO começou co�n certa mo�

llgtôni_p., mas aos PQ!.lCOS, foi ga­

nhitqdo :m.ov�mentagão. O Avaí a­

tuava )nal, mas. foi o primeiro fJ.
cri:;tr embaq;ços para tJ adversá-

- J�ià,<seÍ�do '4ue aos 18 �n:Iinut,os,
num bom pa;se dé �eginaldo, Ro­
gério 'Ir, estando Ino' seu setor e

coin a bola vindo da· esquerda 3J­

tirou €le pê esquerdo, quando ti.-.
1'lha tddo' para finalizar com o

direito q,ue' é '0 seu fQrte, de "fOr-
, . ,

(ma Cjue a· ,bola resvalou pe�o Seu
� pé e 'saiu pela linh'a de fundo./
Aos 20 ,minutos, Marcos, que' co's­
túmava d�scer pelo seu setor, che­
gou bern próximo e atirou' com

violênCia, óbrigando Valéria .·a e':
xe�1,ltar sensacional SíJ,lto· para es"'/

palr)1.ar :pára ,escanteio que foi"
co.bbtdo pót Rogério II e aUviado
P01' '.Q�nc;l.�/ Aos 21' minutôs', ;ervi­
do'.por un'\. passe, de méia àltu�a'
poÍ' lVràl;COS, RogériO de dentro da'·
"meia-lua';, 'executou mao'nífica
"bicicleta"" fazp��l() '601n' '"que ,a
bola ,fôsse de encontro ao p�ste es­

querdo. Mais u.dümte e R'Jberto,
de cabeça, atil'O!l por cima do ar­

ço. Aos 30 m.inutós é' abe�·to o es­
corre. Moacir investe pelo seu· se­

tor e Cruza para Roberto que sal:'
ta. O. atacante não COnsegue e­

mendar q,e.... cabeça" mas a ,bola
bate no. seu pescóço' e entra no

canto direito ela meta, sem chan­
ce de. intervenção, para Valéria.
Aos 33 minutos, Landi-r investe"

pelo .rníolo, divisa Hélio bem. co"
"

.

, '

ICJcQ.do e rápido passa-lhe o balão

de. couro. O meia, com a bola do­

m.nada, � vança rpelo: meio, des­
.

vlarid.r-se.' um' pouco para a" es-

'�q uerda, onde Neljrfho e príncípal­
mcnte. Marcos hesistam. O chute
saiu fulminante 'e rasteiro, baten­
do Jocely que quase não teve tem­

po de esboçar a defesa. Aos 41

minutos, Reglnaldo cedeu' seu lu­

gir a 'Cé'sar e aos 44 minutos Os

visitantes reclamam um penal,
mas, o juiz cpnsiderou o t�qüe de

váitcr .�0�t10 "bola na mão" e não
"'mão na 'bola". Quase ao terminar
o· Pd'��do, o Av�ú consegue cÍe­
;J�,rhpat,.r·" "coriqu:stando H.obertà,
em mQrgul'ho de cabeça, servindo­
s;� de um lançame,nto de Moen­

c1:1 (falta, de Lúcio em Moacir).
Na fase final, logo aos 7 minutos,
os visitantes reclamam i1ôvo p6-
nal,' mIe realmen14 existiu, pois
foi iJ�d,iseutíyel a falt:1 de' Jabá
em Landir, mas dev'emos acentu­

ar que instantes iantes,' o" pontei-'1
1'0 havia c.ometido· impedimento
aue" o ál'bitro deixou de acusar.

AO's 31 nlinutos, o AvaíÁ'oltou
'

a

alterar o' c,onjullto, fazendo sair

RogériO I, quE' se. contundirá, e

entrar Ho:mil[oll. O conjunto vi-

'sitante também,modificou, subs"'

tituinc10 Lo:ndiÍ' 'por BálT:1 Velha.

.'

,Marcos (apesar dà falha dGl gol
CGLltrt'fiID),� JlTHllp.l].o � �.�m) ,',.;Ro;;,_"
gério I, Reginaldo ê Roberto,' feS
ram . os destaques do. time local,
H.cO ,;e eõml}reendenelo a substi­
tLlição de Reginaldo, quando
q,ÜE'!l1 deVeria ter saído' era R;gé­
l'il). n: que não ·acertava uma só

�

.
-

'.

I

jogadil.. .:(ocely "não teve grande
trabalho,' poucos foram os arre­

messos. a sua cidadela, sendõ que
do gol que o venceu 'não pode se1"

eonsiclJr[J.do· qulpado. No quadro­
vencido salientamos Hili0, Nalé­
rio Landir,· Lúcio, ,Nery Fraga,
Luiz e Nagel.

ARBITRAGEM E QUADROS
I-

Na dlPe'çâó. da pugna, com mui­

tas faJhas, atuou o sr. Laudirio
Pedro'da ' Silva, auxíJiado por
Horáci,9 Júlio da' Silva e Antônio
Cruz.'
. Os

. conjuntos. foram êstês:
.

AVAÍ - Jocely; Marcos, Neli­

nho, Valter e Jabá; Rog'ério I

(Hamilton) e Moenda; . Rogério
,

/ II; Roberto, Re�inaldo (Cesar) <';
, Moacir..

, (. Pl"ÇÓSPERA ..:._ Valéria; ,Ped-ri­
n1'\o; Jçliio AI)Jerto, Nery Louren­

ço.;c ;Lúcio; Nagel- e Luiz; ,Larldir
marra Velha), Nery Fraga, Hélio
e .'Salmn.r.

\
PRELIMINAR

(Como pi'eliminar, defrontaram­
se 'os con.ilmtos juvenis do- Avaí e

Postal Teleg}'áfico, qüe se· preB-a�
ram para o certame da categoria.
Um tento para cada lado f�i o 1'e­

sult,àdo.

GRUPO "A" NÃO SE DEFINE

A fase de classificação, no gru,-

"ocal Praça da Bandeira.

ar

f •

po A não conseguiu ficar defíní-
.

-

da na 'rodada nnal, porque Fer­
r ,,;ál'iO'" rT'''l'('Pio 'Luz o'primei-
��

.

-c��;nd; ';'1�1
�

;ricium'a; ante' o
l\lfecropol,

.

por 2 a O (gols de Leo­

cádio c Banrú) e, o segundo em­

p"üri'ntdo com o Comerciário

'tU a .fJ) em, �L"ü.barão, f.ica'ram· jun­
tai) €:ll1 terceiro 'lugar, com 13 pon
tos perdtdox. Ontem' comentava­
se na F'.C:F. a possibilidade de ví­
rem os dois rivais do sul a efe­

tuar Ema partida no "Adolfo Ko:n
der" para decrsâo da vaga' que� ,

.\

[c.sta na s,b-l'le {}i'lorümópolis:"Tu-
harao�CrL;júma. \0 Figueirense,
jugalidó /E.<l11 Ç:deiúma! sábado,
foi derrotado por 2 x O .pelo Atlé;
tico Op�rário, tícando como' an­

LpdlúHimo coloeado. O Metropol,
com o trimlIo obtido foi procla-

·:r

Inado /canlpeão da Shave A, ,ü-" r

'cando o Comerciário com ai segun- ;s_!
. d:! wlocação. Eis a classifiCação"
após a realização da última roda­
da do r:ethll'l1o:

,ir

1.0 lugar
perdidos

�:o ÍLlgar

Metropol, 7 pO'ntos ter.

COmerciário, 11 •.S

;'.0 lugar F'l!I"l"oyiário e Her-

eíLo
�

Luz, 13

'Lu luci'u' 'Atlé-tico. Operái'io,
15

:5.0 lugar Figueirense, 17-
C.o kgar - Avaí, 18

7.0 h;gar Própl'ra,· 19

'ôll

BARROSO E I PALMEn�AS" > ., 'az

a

, As duas vagas que faltavam pa-.

\
.

r" definição, ela classificação
.

no

Grupo B foram eonquistadas, na
t.:llde de anteontem, pelo' B�iTo,:,
so e pelo Palmeimas, que .se im-

,p"seram ao C:'txias e _ao Paisàn­
dú. O"C dois clnbes mais o Améri,
ea, que, já classificado, perdeu pa
ra o Marcílio Dias, serão, os repre­
sentantes da série B nas' fin-ais

I ,.

d·(} EstáduaÍ. As pelejas da ::;é,rie
te rrnlnaral!l assim: Marcílio Dias
1 x América Q, em Haj aí; Barrosó
2 x ,Caxias 1, em Join,ville; Oli�-

[ ..

pico 2\ x Carlos Renallx 1, em BIU-

que, Oi que' dáO a segUinte classiit-
cação' fipaI: ;'

"
"

m

iJI

ren

in

jj(

.
Lo lugár - América, 9 p.p
2.0 lugar ..:_ Barroso, 10

lugar Palmeiras, 11·l "
hwar - Caxias- e Ma:í.:c1lioo

.-

,3:0
,

4,0

Dias, 12,
5.0 lugar - Carlós 'Renaux, ·16
ELo lugar - Olímpico, 18
7.0' l.ugar -- Paisandú, 22

O IGRUPO "C"
, I

.
:t.:'o ('h'upo C, os resultados, fo­

ram êstes: _Guaraní O x Juventus
0, em Lages; Va,sco 2 x InterIÍa­
t.:loHal 1, erú Caçador 'e Perdig�o
.3 x OOl1lerci.al 1,' em Jo.açaba. In­
tel' e' Guaraní disputarão as fi-'
ll<ds do Estadual, como represen­
tantes cJ.o grupo (2 vagas). A clas­
sificaçãO' final: . 1.0 - Guaraní e

Internacional, 7; 2.0 - Juventus,
10; 3.0 'Perdigfto, 11; 4,0 Cruzei­
ro, 14; 5.0 - Vasco, 15

..
e 6,:0 Co­

mercial, 18. Oet.alhe interessan-te:
o Guarani em tado' o certame so­

freu ap2�las cinco tentos e todos
diante de um: só adversário: o In­

ternáciorlal, sell tradici.onai rival.

, \
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DR. BEGINA.I�DO P'EREJRA OLIVEIRA
UROLOGIA

Ex-Médico Residente do Hospital Souza Aguiar - ca
Serviço do Dr. Henrique M. Rupp ,

11\1 .J- BEXIGA - PROSTATA --L URETRA - DISTURBIOS SEXUAIS
CONSULTAS: 2as. e 4as. feiras, das 16 às 19 horas .- Rua' Nunes Ma-

12:

Instituto N�cional 'de Previdência. Social
�UPERINTENDENCIA REGIONAJ� EM - SANTA CATARINA

Coordenação do Patrimônio e Serviços Gerais
AVISO

- I
, O ;lNPS necessita locar uma ár�!à com a'Iftô:x:imada:mé'titê' 1.600 M2', 1t

j!l1 de instalar sua oficÍÍla n1t\Scâmea, no eentro dá eídade OU nó lCstrei.
'_�i

-

0.4"
ft área' proposta deve possuir instalações sàii:itárias ad'eqüádas,

.

OI'!'11

oIDO, de preíerénnía, rampa pata 1avação de vetculos
'

e rnacàCO' hidráúHcú.
, .'

O.� int.e1'e�sados deverão eneamínhar suas propostas, aO' G'1�upanierll�ci'
e Sef'(Yiç� Au',"ilíares, que tuncíona nó 2° andãr do Edifí:Cio ]P�,\gÉ;, até
dia; ;-1,;' pe j-t!nl1o próximo, e aéampanb�da.s "le õut.tôs dados que" pei,tnt,

1m melhor ana.íse por partoe de' eetor ínteressarfrr,
. '

.

..
' •

Fteríanripolís, 28 de mate (te 1969'
Amilcar Fáes Cruz Lima ::__ COORDENADOR

Um' lote à rua Joe Collar:o, ext r�mando fundos com a

f,lí�. rnecHnch'l J2x2Hm Preto.de 'ocasião, Tratar com
,

'�' Ó, '\

!lI? 3411

-�...::.,,,,__.. , .

�W'I�'j'; S ,:"rín'(r·���"'1iv�lf.il�Cy.!lf'!'��tú "i\> .: :: '" :('
, ',�+J.. -- � �� .. :�.� �:J.,... ,

� �I ,��.��"" U'�;j;�illlt� ','
�

,_

r'NS·rn:VTO. n;!ASILEIJW DE nESENVO��Ylr"lJ;iNTÓ" FÜnmSTAJ','·­
- :QELEG{\CIA �ihAD1JAL DE SANTA CÁT-'\RINA

O Prc:;idente dôste b:õ-b :uto" no {lso' de suas atribi.li�,6e's e, tendo: em

"tP. as . cE:;posiçõeE elas Ee:;olu;;õ'es nus.. u.. de .. .9:3-á'i ;20: de 1'.2&'2.67 "e:,:ih:
lO"f.''ti "'''' 'C "ih""'-'N�OI- h ';1� .�iII"'�C��i* .. .,·'�,jll· �'.>o;<.tl,'� �l�""",.,ij��U l��. �f'�.f'" 7_

? 2, UUf GO onss "o � aciorrar co, 0l't1'ercio E};terior �CONCEX) e .Por-
,ria' nr: 107, ele 2lP21'1, ü:"sta" Autarquia,

.

de,termiri3u '��, 'es'ta b'elégaeia
':ra 'torna1 públit o que: .

'

, '"

,.

I C,Ii en",:lj.)7l1',.!t;ÜLO L Iie-s()'iu,:ae nr. :n, do ,CüNCEX, e 'flSe rlctm,n:s Ol'i­

'(\:1, ..)(+, .1 :SDP para p !·.u:�_e!ft:cw;Ú"i :l'OI':ln1' J'evisac]Qs',O� iiJdíC2S' de :acatO,.
!,;açãn <.las _e'<'llpên;as. nÇ! w;rorbó:ão 'de, madt�i;'a 'àe ']:')iÍii1o, ern fun';�o; ct6.s'
'l1lJnl'Qucs eletlvamcnte realizados, Í,!-O P,?l'i9do de l° cie dezempro de, 106H;
J

• r , ,,. • "

I co:n base nc.:,,::c levantamenw, ost�.tístico e' ·nos projetô15 ',de l�e�loresti.
':JHtr! ,o tmlcnLa!'i(;!; de p-hIÚtio:; já lea}jzados,' ap,'esentaclOs 'em �unip�ínlC'n:
. ii í'·ort:21 ia m. 107, dc 23 J;.;l,f.í7, pelas e'f\:Íiprê!;às expo.hádOrElS tiai>iJitádll:s'
r. formn cstabeléci:Ja nas Resoluções do CÓNC:Jj:;X "e ,ría P6r.tar·ia nr. 4H9,
;ste InstJt\lto, foi' computado � fator REFLO�ÉSTAMENTO:. para ,fim

. il!;Ul'Ur.;:'o ,oos indiees qu'" deverão ser aiJlicados a partir de 1° de i:;(�
,Jl'Io do C01'1HI\f: r.no;

,

as có�')ias €103 Ml\IPP�S D,� P09IÇÃO ES'TA'1'ISTICA DAS' El'J!PRESAS
'ipOgTADOE,�S DE MADEIRA DE, püiIm, organizados' pel� DeP,arta:
lento de ComorciaHzar;50 l'f'stá Aut,arqWa, acoiTIpa;lhado� dé e�empla.res
'1.Circular nU ��i9', de 22 de maio fluente, ,estãó à 'disposiçãà da,�/ emJ)re·
,s interesc;ad,,·!'l, par:? exame na seele' de'sta Deleaaei'à nos ,Postos de' Con-

�. . ��'
'ôla e Fiscalizaç5e. ·e nos, 3indiíLr.tos; '. ': ,',�, "', '

� o pra:w IJ:ufl a;Jl'(!Sf;nta(_'�,o' cJ;l:impugnação' quanto ·à.'exatidão das pt)'

�ões de La(ja 8lYiPI<ês;à tEImina no dia- vi'lite.. àé ,junhó do \iDO em curSo;,
nela' o qmd e nua havencln implignaç-l}o'" seráj conSl.aer'adas n.proyadas Íis
osi�ões consignadas naqueles' n'lapas" demm'istFativosr

. ,

as iniptlgI')ações d�N�:'ã(J', 'se1' . aprcs�nt�das, '�� p�legã�i,as, Estaduais, !1Q'
DF, nos EGtados em qLJO' as' elllP·rêsiis 'S� 'f'ncon'ti'al'h �edi�dáS:, :e1n �pp'li
,do', )'I'[(,a a l':'IipllI'tação cím:;,il1erada e, para' 9" rcno.r�stam�llto;

.
,

sbn' cnte
'

SOl i'io consider,)(.\ittS, a,'- 'l'ec�ra�:t:là,ções. àp,1'A��n·tàdf ,s dent;'o, cl0;:
azo cslrthcleeiclo neste., EDIT'AL, �bserváda;;' 'as c,on«<ii�ões' reíel'i��s,' I1a ;e:'
a ar.:tEd,ClT: e que- estjv.é�mri ü1'3,truidas .qOU!' c1qo�n'Í'�ntos 'cgue.:· -eori1·p�{J- �

.

as u]'eg-Hções fori,11rlad�\s pe'l�s 'reclan1u.ntlls;"
, .' :� '�" .'. '_ ',: ....". ,!, "_':"'�

a:;' cHras e p�rcçntfrals'consigtia-dos"'DQS �iuripá�, dtViílO'àdb� inds: 'tê'iínos'
presente EDITAL, pârá ��s de

..apre(;iatã:J ':PEí�s' ',efilPI�êsá!� "i�tkféss�à�,'i
t�nc�o smj2itas & cOl'1'e(;ãa�IJlva'"mals .qu 'p�aÍ'á me}10s'/;�ro deéoÚ�Ílci,i d�
'enl uaís r!�cl:llJ.l'Ueõeg. proccôcntes é/OU de' verffícaçã9 dé' êrrós, l'épreseo'.'
m posiíjics rnovis'õrias:e,. i:>or issó, ,rlrlO àssegut'ám 'qusÚlue;r dire1tÓ �aó�
:l1ces de parj,icipação ·'nos· !1ne�mo.s indiçados",:;'-,'

""" '

.r�Jin\ 111(" iI) (l,e nlaió 'de lflfi!i .' ".

DARCY PEREIRA' .:_ 'Delegado 'Eshiiílllll,
_

�

,-' _

!. I
I t.

.
'

, �, _

•

Venci'O eel íLílun: esl.acW"
'rnando Ma"]l;l',(l L�

2-

I'ua S'1nran:J, /.\74;, em Florümópolis - SC';
comcrcü:!J, ex"pto ao', sábados, a partir do dia 3 de junho de 1969.

3 - T;'ansferéncia da d:lta da ;ealizaçao 'da Concorrência n. FL-4/b9

para o dia 16 de j'mho do corrente ano, às 15 horas, na se�e dê:

Direi'OI ta Regional de En�enha),'ia Sanitaria do Sul.

Para nUJ wre<; esclarec1mc'r. j os. deverão os interessados' dirigir-se à Sed�
I.
D'

\
o lrctol'ia ou ao Distrito ciO P3J am\. a Tua PDudente de Moraes, 611 -�

Uritiba on(�c !;e encontram as l'naclificacõ2s efetuadas, d!àriamcnte dentl"J
'e. hQrúrio comercial, exceto aos i"áb[\(10�,
PIOl'iunópclls. 02 Junllu (re 1969. \

,/
,

F�NG WERNER EUGENI9' ZULAUF
Dil'(,J(,l' Rp-g'ional de Engenharia Sanitária .do Sal

.�-

Sõmente
,
\

I

COM 20%' - - 3C% -- ,-wr�o - ele E:J1ll'ucla, o saldo facHitamos até 24 m;),
I

.

ses pelo crédito cUreto ao' ,,'cH1s;m:idol' ..
,.

!�"'rc Wlllys - ano 67 , .

Rural 4x2 -- ano fi6 ' , .. , .

NCr$ 13,OOO,Gll
NCr$ 7.000,00
NCr$ 6.500,00r.l:1:·i',: f,X:?' - ano fiG

PjChp.J8:Õ'(: ,- ano ()3

GurdilJi ,- ane 67

A,�r:: Wi1lys
' •• " •••••• 1 ••• '

•••••••

NCr$ 5.300,011
NCr$ 6.500,00

afIo 6�

ano 68

DIPRONAL;
DCj)�rÜllrl'nt!) de \'(-íCUlOS usados

Rua Fp;;ipe Schn;1idt, n(' 60

n.ORIANOPlJLIS -- S. C.
j...

!rl���������"��------���������������wr�---�������===�. ��- ��A����������I���;,z������
,

Colaborador

Brasflío Pereira
. Com a falada exclusão, no' C3;­
J.: ndá--ío .Ittúrgtco, da festa de

S:1uta Catarina de Alexandria
pZl'droei(a do nosso. -Estado, sur.,
l;i.t{ quase .. ,d<i 'üneC1i�to' a p:opôs­
ta ';de l'�có'rr�'-se ,ao: p-à:troeinío

�:ci:i o11trll'dn:s \iá'rias' Santas, de .no-
,

-!'
,�

"

,�. �
" \./'

•

I'
•

�

'nHj' 'Çatarlna, cuja biografia "8a-

t;s,,:'fÍç'i;1.� ·�s' 'at;lats';' é;xigênci,as" 'da'
ú\iÚéa' hfst'órica, < - .'

. '._.' � , ,

.' .....
�._ ,

..' E assim, entre as candidatas, à

i.g�"çao : de, nossa: nova padroeira;
'..lÇ)í por mais vezes apontada a fi­

gltra ímpar' :de uma� Santa italia­

rllX, J{ (;0-p'a.tl'ona da Itáliã':, e cu­

f.i>: v,ieLi adn1ir�vel transcorreu por
trinta e três anos, em pleno séc\i-

"

, Jú:'da guerra' dos Cem Anos e do

�.."a!,ú"'.Hj de Roma pelos 'Papas: ,

iianta
..

cataril}a de Sena, ou ,Sie-
'

•

ná, vi:Ildo' à lüz do. dia em 1347 e

fa1eClqa ,no tsplendol' da santida­
de f:m .1380.. Ulna Santa, portanto,
do ,final da Idade Média, separa­
da dt': nós por fiaela menQs que
S6ísCt utos anos" e C'o·ritudo, como

pr.Q��ral:ei: dell1€lnstr$Ír" a;tuaÜssi­
ma ,na mensagem de sua vida e.

nQ valor da sua �lma. de __fogo, u­
ma S::tuta para. os noSsos tempos!;"',,
"

xx xx :,
I:I/l)�l.�sel, há ponco, em !'le�tu-

ra', dinâmiea", as quatrocentas
. paZ'Jlas. do livro 'Íuteresslntíssi­
nlo ·((UO', J"ns Joergensen, o con­

,'ver,trdo' es.c·ritor simbolista' dina,­
marquês ,concluiu, em, 1918', sôbf�
sàntá Catiuina de Sena. Um h�
v�r:o '}j.�do, .escrito por qU�111 desco-'
brira com' a" :poesia, da, úmb:riú :e

j� "

, \

:'·A.· Seixas Netto
,",,-

são 'poucas as pessoàs,.
par' liste' mimdo � àfora, ' que' tê:1'l

VJ<:tú, 'no�" últi�nos- imos, seu:;

"GUseos �oa,dO!'es"'; ainda mes�f),
n0' curso' 'ctest'à I semana, � qu'atrq
D2ssoas;, de' quem não duvido' a'

viridad(l, 'a' nonorabilidade, a:, se:
:rwdal::le qa' pa>lavra, me contam,·
�Íi�riosas,· acema de' "discos vdado�"

]'es�';' �etiitm 'visto, �m ':díferente�,
hlglire12, sob, "diversas condiçqe.c;,"

, essas ,'�tlter�ssantes'
.

máqtiiI)-Çts; In­

t€::l �s;>q.n.t'es" máquinas' que níng�ém
subo o.� que: sejam; como fu�do-'
nrm,

.

cton�e vêm, '0 ,que\ quere,r!1;
1) qutro', lado os, jornaiS" da 'Capi·
tal,' O· 'O ESTAI;lO, princípalmente,
,e1ita�" n<;Jtíc.ias . de SãQ J�ií�- Ea,
'- tista" Munjcípio'

.

canavieiro não

d;s1:àiit� .' de ,FlOl:ianopoíis, de' que
,qlp'Úns: lá, ·virallil' as

.

celebérrimas �"
_ : ii�Aesc(J;étiveis,\, máquinas;' e m'ais; I'
\élrarÍl', hO�el'lsin�lOS,' de' meio me,

tcos de ·aIt)lra.· Tudo íste é in1;€!:
.

,

'---,-,.-- -----��-

Catatina
'

.. .':

da Toseana, tôda a beleza ímen­

'sa dessa, alma varonil e gigante
que foi, para a Igreja conturba­

da do final do século ,XIV, o que
Joina d'Arc se .tornou para a

Fl:��nça dê inícios ,do século XV .:;.
Ãmb�s, 1iUihs /dó "povo, 'analfa�ê:'
t'il,S', ríllla de tfntureiros uma 'e :1'1:-:
'lh;;t . dr' !lastô�'es outra, chamadas
ambas a ll.{na lÍderanca de pritnéi­
r� pl.àna, ínspíradas na certeza
('"ue só a Fê pode incutir. Joana, /
devotando sua vida curtíssima '. a
l'ep�lir' 'o inimigo para fora 'da

França.'.. e
I Catarina, � mística

,,' ,,' itinerante, a 'en1Preender cem' to­
dá as veTas a re(or:m.a da Igreja
do· seu tempo-!

xx xx

Reli, também, dois artigos 'no­

táveis que, ele tão be-los, reco'rtei
há tempo, saídos da: pÉma de GliS-

,

tavo, Coração:" 'um, intitulado cà­
mo ,acima; e 'referindo-sé a uma

çàílferência há vinte anos profe­

rldal no Cen,tro 'Dom yltal, ho
Rio, também sôbre a Santa Ca­

tarina de Sena", sôbre a atuali-
" f;l .

.

dáde d;'t Santa que se declàravà.
consum1da De�o fogo tio zêlO' da

t :liJ
,
,É f'm ambos ,êsses artigos que

Coração recorda com aSsombro
a fantástica produçã,o li terária
de's.sa ,doutíssima analfabeta, I)-ão
sem razão candidata, com S:an�a'
Td'esa de Avila, ao título ele Dou­

tora' da Igreja: nada, menos de
três mil e tantas páginas abran­
ge" o totàl de suas numerosas

�. i

ru.ssal:l1te;' mas para tudo isto falo

'ta uma'i 'coi�;inha' insignificant:;':
tirp.â· des'cnção fi2), perfeit.a, an,,·

lilica .'do obj�t6; mas, parece, afl;.
Iml dó contas que o' aparêlho 50

r�pàl'eC,e a, pel'Iil, em foTly\a discq!­
de, 'com um involucro esférico ao'

centro; e,' pôr ultimo, os seus'

trjpulah�e'�, pr:e'tendidos húman6f..
di 5., p'err:haneCE;lffi por um al'tura'
que é he;'n do tipo que a huma­

nidade terrena ' pretende: anqes'
Mas essàs máquil�as incriveil;; e,"

',:'e�ls incríveis· 'tripulantes dão q,l,ie·

p('�sar:
. Só- aparecerem em mat;_t�

gais ls-�la\'ios; l!1gares ínvios al1�.1-'
ras enormes; seus tripulantes, quo
nlliitos supõem': ser mais adianta,
GOS intelcctua�merite que, os ter:,
lilquao;;, -, fO�Cl;n a qualquer
odntacto; as naves estranhas não:
buscam

.

aeroportos. mas cafurn���"
�(itvage.ns;·,' seu� condutores não·

l::úecam 'o' homem mas o iso!à­
rr;nto .. E' um' ,caso 'sério. E n�o
� de hoje q�e essas máqUÍnas. es

/ :! I
�

_

,

de" Sena
Cartas -- a Papas, reis, rainhas.

príncipes, mongas, frades; gran­
des e pequenos do mundo e da

Igreja de sua época, - bem co­

mo o seu Diálogo sôbre a Divina

P>rov�dénêia. Aliás; não. sabendo

ela eséieve�, tôda �ssa copiosa
produção foi ditada, muitas vêzes
em 'ê�tase, aos que a acompanha­
vam, E tôda ela, tôdas as suas pa­

Jj\ias; grayitam em, tôrrio do

Çris.t_0 crucificado e sua obra re­

dentora, tornando sempre, até
no -últirno suspiro, a referir-se ao

S�rrgu:e precioso que, por l}ós foi
,ti ,Tramado: "'Tu me chamas, Se-

'nhot, e eu ValI, eu vou nào por
lW::'Ul,' mérÜQ3, mq.s por tell St'tn­

g.kt.:: , •. é Sangue!"

Mais,' Nos treze anos qu·e durou
a sua vru3. pÚb'liea, dc' 136'7 a

138'(1, 'imPf��·�s.o'na:'i1u:s: ,( SLta ati­

y1did�'� coraJosa e lndcJesa 'e'ln
prol da causa de que s� sentiu in­

cui'nlJi,dà: trazer d", volta a' Rama'

a ,Papa,
\
havra ano.,; -inst:..llado em

AVihhão,. na F1'aüçJ. ê, �epois de

(;ur!'sumado o Cisma ocid..:ntal com

.
a eléição €le um artt;-papa:, eonse­
g'uír que a�cristaíld..l.dc illtetra 1'e­

icotlhec.es8e ° verdad,'üo Pontíficc!
.

Ela. 'morreu
I

em 1;).80', aos' trinta
e três anos de id:-ld(·, pOLlCO d'epois
de 1'eaUzar á primeira, palite ela

SUf). tan,fa, mas o (.;lsma do Oci-·

tl�nte contInuou p01' quase, qua­
tLnta anos atnda. Seus últ.imos

dias foram '�gitadoS pela preo;3u­

p1).ção
.

dilacerante d3,s dIvisões

ql�e, n;talhavam a Igreja. Seu
exemplo, porén�, de fideEdJ,(lc à,

"

- J' .

r.r:mhas '. proLel1de:n cO:'rer tóc1G
C cé'u 'ela Terra; e pOl1sa;rem em

lugares, ermos '·sua· história já vai

para mais' de dois' mil' anos, ou

11'.csmO ,tres mil 'anos; e 'd� par"),
·clcc,umentar relatos rr:ais dist::m­

'teso Ágot;" que Mart� está proy:j
,n1l' 'da Terra, é passiveI ql1e lan,

cem, 'ps creditas das máquina; aos

n.arcianos; como a cadà periodo
clt' aproximação do astro se faz:

r\í':nal, se é q'ue essas maquinfls.
inusitadas ,vêm de algum lugar 'o
tr�puladas

.

por alguém 'inteligente
j>1 é tetnpo, - uns tres mil anos

cl:.ega -, de pousar num aeropor
t.o qualquer, tomar contado;' mos,

t;'ar, seu brEho,' sua cultura, S1.:"-
- .belicosidade, alguma· cousa... E

I fH1 se vá crer, de. paralelo, que
�O "homem, 'partindo da 'Ferra, vá

.fclss,ar: dois mil an0s a se eSCO:1-

r.ér' elos habitantes de ,algu:11 'pl�
netasinbo sotar... para, que? Ms,;

digamo,s ·que as' maravilhosas nl�í.

(,1.inas 'discóides sejam m::í.qui-

?

missão de sua vida, não 'foi e não

poderá nunca ser olvielado.

xx. xx

Assim, teríamos muito que con­

tar, e tc�da naseado em docurnen­
t(js conteniporâneo e nos próprios
L;:,�nLO;:; catarmíanos, estribados

.pors 11:1 maís rigcrosal crítica his­

WI'lCU (como o provam as várias

pág.nas dê citações bibliográficas
l.v r.nal da obra de Joergensen) ,

sobre a no.ável santa que bem po­
deLa, conhecid a melhor a todos

a sua vida. ser declarada, agora,
P _,d;·ceira. do nosso Estada, \

I

10013 n:Io é mesmo? - .Jovem, co­

mo o Lr:a s do Catarina de Ale­

xancll:,a; tg�wJ.mente valOrosa, mes

r.:o n�',o t,nd,) t'do a oportunid8.de
_ dn rrtaLÍrw cruento, embora de

ldL'nLlca coragem desse provas

aiJ ndallL;s; c'::rnprovadamente sá

]J,a, como o at�stam os volumes

ck suas éartas e Diálogos; empre­

cr,d"dJl':\ c ErJ:;;ajad.i ,na viela do

S', J i,telilp'J, C,;JnO j:ud"mos ver pe­

lo pouco que acima 'foi dito s5bre

Slli1 febril 'a�i v�d:lde. .. uma San­

tu., eH�llll, (;'-1.):1 f:pllca �eríal110s
ffJizes' de conh�c('1' em nossos dias

tão a:;ltafl:.;s, lÚO há dúvida que

8:iI1t:t Ca tarillíl. d3 Sena pOderia
huú ser a escoJp.ida 1)]'1'a ocupar,

2.l'.ul'J., o lu sal' d2 P"droeira. dQ

LOS.':>O Es�adJ. E o seu exemplo de

13 e _ (:n',ajümcü.o, c'orroborado­
p,1..t Sela �nkl'ces.éão, nãQ deixará

d,; est'll1rJa,-nos, a nÓJ, ..:a�al··i­

n,n,LS e 'crlsJi.os, ,em nossa luta

par um amaphã melhor.

"

,
,

./

nE� . t(tr�n'1s, co � fi-"!üJldar12 ç.lS:.

(u:iiJ,S... CIUe�:.'l aCl'édi:af18. nl�t()?

r. o prozn::sso '<la técniea do, J1C"

:"f)m com
\
as suas' cibernéticas

as suas estar:-ces cl:; r8io-; las�r

i'D'S r9.dareE:; seus' t(;leg-uiados;
f,Cl!S ée!'eb�'o,} �necâ,1icos, 'que diz

'.listo? Nada mais OUG o silenciu

r'a linexi'itenéla d�s cousas; ou

r,acta mais que a conivencia com

l:'f'. coisas.

Mas digamos que as maquinas

,) inusitadas cxistam aos esquadrões;
mas digamos que os seus anõesi

Lhos tripula"tes andem a expIo-
raI� ,os Juga;es mais invios d:l

Terra ao in'les de pe: turbar as

grapclG" 'cidades; di:!.amo,s tudo

(' concll'inm::os f�ta!_ncr.te que (!li:)

humanÇlides, eu lá que andróides

on �:n;;'ai'3 '3êjam, est:lO bem

atrazadi!;!l1os em pslcologia da es­

J�e('ie hU!'1Ul,a ê.�, em relações pu-
111icns... Que há alguma coisa er· �
rn:::la' há: Ou o [,e1' humano oú (':';

il1�jsitados "dis,::x; voadores" ...

falaostério, não escola 'homeopática do ,Sahy(
Arnaldo S, Thiagorl

Escrsve o 'Dr. 'Alfredo Ca�,ti'(!,

1�1éclico bomeopata, no Diário de

I São Paulo, de domingo, 11 qe mI' ia

do corrente ano, sob a epígrafe -,­

UM POUCO DA HISTÓRIA bA
HOMEOPATIA NO BRASIL, exce

lente artigo a respeito di introdu-
1

ção da doutrina terapêutica de

.Hahnemann. e!1il nosso país, dessa

forma trazendo' útil contribuiça�)
ao conhecimento de particularida·
des I:elativas a essa espécie de tra­

tamento médico e aos nomes dos

facultativos que mais se têm desta·

cado nef�'3e ramo dos conhecimentos

humànos.

Há no trabalho do Dr. Alfredo

Castro um ponto a esclarecer,
Sôbre I) qual pedimos venia ao

douto expositor de, tão importante
assnnto, pará dizer o que sabemos

.

a respéito da colônia, do Sahy,.
fundada no muni:cípio elE!, São Fran,

cisco do SuJ, em Santa Catari_na,
ele acôrdo com as' vel'sões aceitas

por Alberto Rangel e outros hi.sto·

l'iado�es e das quais compilamos o

essencial para figurar em um elos

nossos trabalhos relativos à HIStÓ'
� .�...

-

l . �

ria, à -Geo�rafia ou à cultura da

, I
torra natal. Ni!SS� opra, i1').titulada

"SÃO FRANCISCO DO SUL­

Breve notícia históciso-descritivfL

do município"; publicada em 1938,
encontra,se' o que se segue: "Em

1,842, segundo nos conta Albert.o

�angel, em seu 'livro "No rolar do

·tempo ...
" (pags. 97 a 109) e de

cujo assunto CarlOS Pereira tratou

em artigo na imprensa local, loi. o·

município de São Franciscõ do Sul

escolhido para uma experiêncLl
das doutrinas do célebre FranCÍ'sc:l

Marin Carlós Fourier" o prede­
cessar, na opinião do escrJt.or

citado, do socialismo moderno,

Essa experiência consistiu na' futf·

dação, na península do Sahy, terri­
tório do 2° distrito do mesmo n!u­

nicípio, de um falanstério organi­
zado pel9 Dr. Benoit Jules Mure,
a quem se deve o estabeleciment�j

do primeiro consultório homeopá:
tico na cidade ào Rio de .Janeiro,
transformado,\ anos depois na

Escola e Instituto Homeopático,
mediante a co.labora(;ão do notável

clínico Dr, João Vicente Martin;,;,
a.uter de

Imp. e Const, .de J. Villeneuve e

,Comp. da mesma Capftal.

"Um ,senhor Joly, diz !rlbm:l,)

R-ange( "que morava em Paris, n,l

rL.á, d'Autin n. 29, era encarreg8dv
do recrutamento dos colonos e ()

"Cansei! du Brésil", estabelecJdo
na mesma cidã�e, a rua Castellane,
n. to, eonseguia os passaportes.
Foi na antiga província de Santa,

Catarina, continua o autor 'citaclo.'

que se estabeleceu, no rnumcíph
de, São Francisco, reg;:,do peL>3
"rios Saí-guassú e Saí-rrlirim, a

Colônia Industrial Francesa que
ficou conhecida em noss:Js 'anais

pela Colônia do Saí. Na penínsul}l,
fechada ao norte pelo rio S�l [,

guassl� e cuja ponta se lança bem

ao sul noS braços de mar qJ!C

separam do continente a ilha de

SãO Francisco Xavier' (sic), .j::1.

brotar uma metrópole de renOV8.­

ção social, capaz de 'resel ver a

crise das nações superlotadas da

Europa. (COq10 se vê, l'ú mais e10

um século que se clchaLe o.proil!e­
ma da super-população do �lobü .. : '.

e provar quc o hon�e�11 melhor

(,.rientando pGcls�h

Luisa Bachelet, a falansteriana

que adotara a colônta do Saí como

ti sua p<'ltria definit,iva, escrevencln

uma carta, que foí\ publicada na
,

Europa, clá,nos 'conta de quanl'O

esperava \lêsse l:ecanto mágico do
Sal: "Possa muito breve a teoua

pura de Fourier completar as

lacunas que ainda se lhe deparam,
puis torTa alguma se acha tão pem
prepaI'�uJa lJa!'a uma t.ransiçãi)
s(,�)ita ;.;0 re:_;ilnc ralansteriano, E'

o efeito desta conversüo inevitável �

que re::tgin\ sôbre tôdu a América

illeridiGrlal, não pode deixar de

cl3'val' desde Ioso esta porção do
.

\

globo ao m:1is alto grau de pro�,pe-
rWalle e grandeza".

Essas as eternas aspirações de

gênerb humano, até hoje malogra­
eh:::, pCl' efeito do C20i Ei'J' de, que
aímla tanto [,0 r�é:scnte:l1 os

ho;n8n;;! O Fa]U),1'-;tél'io do Saí fra'

C�lSf'(iU cOllfple!.umentc, Quanto à

homeo,)atia, vai ::tbl'indO brecha na,

Cf .nrJeÍencia humana, a poder ele

fôn<a de vont.nr Q dos seus prosé­
litos Vê, IX)1,; o Dr, Alfredo Castrü

Medicina foi
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,Florianópolis, 'I'erça-Ielra, 3 .de junho de' 1969

,Polícia
.

mobilizada para capturar
"Pernambuco", que' .• fuuiU, 2a·· feira

.\.." ,

'Após serrar, com ,um pequeno -, Vital; 'inclusive o' 'carro, MM-I, rio
'

d'� altura. Seus sinais, caractcrísti-

aparelho, o 'fôrro .da Delegacia de V Distrito Naval. Foi um dos ln, c�� são .uma ,cicatriz nas costas c'a

Roubos, Furtos .e Deftaudações tegrantes dai "quadrilha elo Goía- mão esquerda, proveni,e,l1te",de cor-

çlesta" Capital, fUg,iU mi mactr4gadit ba", Em 1967 assassinou,' DO Mor- te!;' sinal nrêto 118 l�do�,i::�squerdó
de ontem o indivíduo Sízenando ro.do Cortado, o Sr, Men�lau Clan- dÓ rosto,·duas cicat�íz�s�,do b��. I

da Cruz Alencar Castelo' Branco, dinó.
'

cÓ direito; oriundas do H5rtes, di-
vulgo Pernambuco, que SI?" \eÍ1c�n' �'�rsas cicatrizes' no 'braço esquer-
trava: preso, há .uma semana: " ,,'. Ó .Iugitivo qrw, também coi1heci- ct.é e uma tatuagem no 'peito, ten-

Sizcnando<; da Cruz Alencar/Cás� do: pelas : alcunhas' João Carlos cl.$ como motivo um in�ignia japo-
telo Branco é GOrlsiderado de gi�,n- Fortes, João Carlos Ferreira, Joüo nêsa. 'Í'ô@:a .a polícia de Santa "0:1-

de .per'iculostdade.. tendô, ,
hã-'-;,tein-' de: Almeida Pio e Cizenando A;én- . drina, do Ri8 Graflda ,do Sul � do

tos,. efetuado mais' éle uma dezena. eaf:. '
: :rerh cútis morena, cabelos P�traná:, foram mobilizadas" c

de fustos de autornõveís ,riest�, ci:., prêtcs, olhos castanhos e �m69rn a�a:n,se à procura do .fugítívo.
-:" t 1

' c ,i' "

Saem;�ôs'iem m�i�Jecliallas em Lages e B-I+-tm-'·-en-a-u--.,......._--
': '

"

.,. /f
- \'

) \

, A Delegacia de Furtos, Roubos ,e'
Defraudaçõe� desta Capital- :k$Jjte­
ve contato, COl).1 suas, CQ�gê�ei��,s '

de Lages e Bhnrienau, 'visa,ncto o le-
, cham'�énto, 'das Úli�is dã' S�ehipros,',I ";, ,", ',

, b, qúé ocorreu :ontem, a," exemplo
di? que fôra feito na "ag�n�i�' ,dl1.·
',a:uelà ': "arapuca" de Fiol\J�tnópoíis,
D'a último 'sexta-féira,
" O 8(.; Sidney Paoheco, titular da

. 1. " .',',',

�cleg1cia de Roubo�" Furtos e De-

co1ncutso.· ··,e·· •..
'1

'",

juiZ vai >sür
em agôslO: ..

Fonte da Séoretária do Ttibunal
clé Ju�tiça do Estado, i�fotrriÓu' nn '

tarde ele imfem qU?, pr:Qsseg�ii:ã()
aberias 'até o. próxÚno di�' 26-,: as
'inscrições pata ó con;\lrso d� '.Juiz,
Substituto; a' realiza�·se ','l"i:ovàVe�
lnente em agô�to vindouro,: As ln';,
.crições ,havfam . sido, encerrad3:3'
'J�m maio, inas' foraln 'Í'�,aberÚts: PSi ,

lia "Si3C��tP.l#;:�OI Tril;ninai.: 'de:, .J��-'
\H��;, .. �éW�Q;: &��_\ no momfmto :on­
'(o�trà�TI'-s�'" i��Úitos ,"65 'can�idi·

/

los,

r

Corretores·
cobram· cêrto'
,sua comissão

,

I

o Sindicato. d03
.

Cod;etores çte.
Imóveis de,.Santa 'Catarinà, em no­

ta distribuída ontem. ii in;prensl1,
informou que as emprê�as' imO�i. l _

!;árias e os corretores, de imóve::::
"

. , �.... l

��€gistrados devidamente'
.

no:· Con-

sell�o Regional dos Corretores" do

,imóveis da lIra Região, cobraril '

regularmente
.

apenas 'um� �Oínréj,
são de corretâgem que atingem, !".o

maX1l110, a '60%, dependendo ,dfl
nàture.za do imóvel. A 'inft)rri:1:1i;ã�
tem ..,por fím esclarecer o público
comprador e vClldedor d� .E11óvéis,
par� evitar qualqubr i�regul�riÇla-'
de ou saná-las, 'se surgirem.
AdverÜu' ainela aquela tmÜdacte

classista que os oorretores que co-
. " ' ,I,

brani "over-price"" ou ,seja, que.
aumentám, o prêç� .do irhÓ�el e fi­
cam de posse da' diferença" mesmo

que. tenham autorização> expressa.
cJ.p proprietário' vendedor par,a " t�n­
to, estão a�indo desonestamente"e
em prejuízo dps clientes comp'r,,::
C.ol'es.

'

I, �,

'

O Sindicato dos Correto�es' do

Imóveis ,ao recaber denúncias nes­

tê sêntido,' process'arã o�, corr�to-
're:;; falt'osos que, se forem' regis­
trados rió éRECI, perderão a, ca,,'·

teira de habilitação, e se, não fo,
nml registrado" serão proces�ados
por exercício ilegal da profissão e

por crime contra' a economia' pc­
'pUlar, cOnfQr�I10) asseverou o,,' alu­
rlirio (lo(,�ll'ncnto.

/

.

,Ú;;'�dações de úlorianópolis, decla- . ÍCvada -: pela Saempros" em Floria-

rbr� . ter reéebido informações acêr- n�P9lis chega a NC:-$ 3.0;000,Ot\,
ca. da .prísão do e�telionat�rio Na- SEndo, lesadas mais de 10 pessoas ...
bit, q�\lbihe, gerente da Saernpros, D:sse' -também �qÚe uin. cÍbs dire-
que foi prêso e autuado no Est�- . tores da "arapuca", ,Êudes· Soc're,
.ct6 de' Sã�:'Pa�lo, onde operava e, se encontra prêso na' i2elegaoia c'.e

�,b . qtfe . tudo indica, tenha dado 'Florianópolis, tendo·sé1"'''_Coi\statacto
u�� ,g'cblpe 'de maior vulto" do que I' _que êle já dêu golpe do -mesrno tí-

qêórr�ú nesta Capital.
.

�:
" '.'

.

J?;O, na cidade ds RibeiTã:�{l?�eto, E:�-
.;. Declarou 'ainda que, segundo se [ado 'de São 'Paulo, de ',onde -veío
:es,tiiná,

.

o mentante ! dá quantia para Santa Catarina.

Ilunas do IEE· Madureztnão
p.prendem \. funciona ':·ftor

.

em O ESTADO falla de aluno
'; À, pr-ofessôra Zelkq Sepetiba, do Crjciunia, (Correspmidel}te)

�� Nermal do
-

Instituto Estadual • Um fato curioso está ocorrendo ()F.I

J1e Educàçãe, em companhia dlilS cficiuma, onde existiJ" um Cur�)

tiÍ1,mas Leda Maria' Silveira,; � Elisa- e:ie' Ex�mes. de Madur:�za'i�és,de �.
p,ete' Buchele Rosa, Rósângela :81• h110 p}lss?do, sem eptretan.to fU:1·

,k:tl e Dalva Wendhausen, est'Çvc na' c:!onar devido a ausência, de 'inte-

manhã. de .ontem na redação de' re3sàdo:' Por' iniciativa .do vereadcr:'
6�ESTADÓ, a fim de. colher!: dados Jcão Ade,'bal A:gostil1ho dá SilV:l

... � :l�formações � acêrca 'do Jo,rnàl:.
"

fO.[: ap,t6vada pela Câmara Munici"
. O{. ",O Curso'de Ma-

• 0.0,' ,o'_ ogo' a'Pr6'yádª ,a l1':�tcrii ';'�i
-""ê'nVi:1:âã""'iLo' 'Exee�tivo MUí:1icflJal

(1U:{ a san,ciohou "d� imqdiato, E'S-
," ' '". '.

.. t,i:1elecendo que o" curso dever,i::.

funBionàr no' Recreio' dos Traba'

lhadore!:> 'dás Carboníferas Metro­

�pciitaÍ}a e' Próspera, Até' hoje â

r)I>.inicipàlidade espera: a prel3e'ncct,, v -'. , �

dos alunos dà Curso 'de ;E�áméS de
�1aduréza que já tem: un;!:' frUO sem
.... , '-

- ,-
� "',

'

ftí:nçi:onar.
'

ESTADQ, lverlfican-'
do o ,fuhcionamcnt� das má�uinàs.;

.'

,,' ',,'..I \, '

-: ,{,. .".

'Ás :" irifotm�ções for�m J)f.eGtadas
pelo. �eçl1etário €lo Jornal, OSl1Úir.

; AhtÓhio Schlindwe'in.
,

.;L' '". '

0,,
,

.

,' ...

concurso no :domingo
o MinistÚio da Marinha voEa­

rá a{..re�lizar êS,te ano o· Conourso
"Almirante 'Barroso", comemora­

tivo à' pàssagem tie mais um ani,.
'liersário da ,Batalha de, Riachuélo,
v.odenqo participar todos os: rádi:o,
amadores do País. '

Fente do 5° DN informou ter' (I
Ministro' da Mat-inha aut�rÜado a

realização de outro concurso de:;;,
sa .naturcza - o primeiro foi re�:"
!izado cm 1965, dentro das festi·
vidad8� alusivas "ao Centenário '�la
Batalha de Riachuelo -, tenelo em

vista às inúmeras solicitações fei· \c

tas _ i)elos rádio·amadores.
/

o con.curso terá a duração d� 3fj
horas, daJ 7. às-*24 horas do prÓxi.
mo . domingo e' será efetu�do por
tele�onia'. Segundo, as normas bal·

'Xa?�s pela Comis?ão de Concursos
_
do RádiQ·al11"lclo'í:cs do Ministério
da Martnhà, úão é permitido a' ,opa,

1 ação simultânea 'ela mesma csta,

ção por: dois' ou mais rádio·am?­

Idores" nãq ,sendq também aceito- a

tr.oca de pontos entre as 'estaçõe:.,
chaves. ,OS'. participant!ls não pCI'· \
tencentes :à MG p'oderã.o' 'fazer cori·
tato& 'ent)'e si, valendo !,um:ponto e

com a� Ilstat;!ões MG 9�iS ·ponto:>.
En1 .' ambo's os casos, \:0 total de I,

'pontos sCl�á multipiica�p' relo nú·
'

mero de, Estados, lITerh.tório e DL,·

Lri!9s' .Ji1eqel:àl' tra;JaUüictos; �

: Os 'p'articipantes que, obbiverem

<J mí�imo de 30 pontos' r�ce]Jcrão
< '

l! l' '�',
um, diploma cspecial, que é are,

, rroduç'ão 'do quadro '�e� Victor
Mcirelles Batalha Na�hl :'tlc' Ria,
chuelo. A diretoria ��'6\ci�nal da

,
.

,

(LabrO '·que' mais se dest,àcar n"

concurso receberá !ii 'Thç[t". Cru�a.
dor �arrosQ e' aos 1 0, �o p�o palo-

.
cados "'serão con[el'ici�il;;'prên,1ics
ir;dividuais. .

'
' ,'", ,

,�-,-';"
,

Oficina Ip,iranga
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D J-3 ,- C�lua ,"' (CI aneCltL,
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Um alo, Irês Iwmenag,�ns,
,

,
"

cm Tangará
Inauguração de '5'(�US 'retratos no Fórum.. (Página ,�), :

rJan:eiamento'·,da· :ed'bCacão,.· reõ'ne
técnicos do: Sul" em ':Elurianópolis

! '_
>( •

:'�
-

, ,

Com'érch e AgrfCultui-á,' . Secreta- más: . Avatíação dos' Resu.tadó,
rias: de, Trabalho �: 6rtãos . i-egj;. 'r .Encontro; realizado no .ano
riais, d,e ,planqjamento. ,'Na qUâliq(é ' . sp,do em pôrto. Alegr"e;) Análise
de de·:,obs,erv?(1.ores; ."j�.;cQnfiri!ln, ,preblemática de rea:ização

." tam t;,qas pTesêriç�s d,'representa,n,:' '" ?<- Diagnóstíco' d�, .Recurso::; HUlj)&
tE' ,da GNu' nh lj1rasil, Empài,�ad0í: .,. ,l!;O: Fiégião Sul; 'A�HÚise. da pro .

Edua.rdo. Albertai,', b' Secr,et�Í:ip:'" 'l:rlática de implantação :cios FI
Geral do Miy\ü;t6-rIo clã. °Edu'c�ção ::c EstadüaÚ; ele Educação;: sôbre
Cultura.; Sr. Edson E.rancoi' a�_1aü'e�

.

asmeot0s 'rel-adqlpdos çom. a

to; do, Depattàment�:;Nâciànai do, .jr-utura dscolar a implántar, r

l:t!lcursos' -HU1:rià�ós, ! Sr:' �Arlinc1o:" "�()s, técpfco;: e 'ftnal1çeiros' di
\ i,op,es Corre'a e rêpresentáhtes"'�:â" ,ijí.veis par-a a. exeç,u,ção 'dos pia.

tJNEEif?:';e'OI'�\;' ,:;:' ,"'�" )i""f:;:\�" .pràgrãin�s de' treinfimento, t

.. pur&�tt�,,: 9.' .I�; i��o�P;l,l�: �e��?@l :eializl'l:ção� e ,recicJagém 'de pes .

sôbre,. 'PlanejalücntO 'diJ,' 'EJ<:luêaçi'í.c: " . aC01TIpanl1a:rnento, da execu

�er.ã9 . deba:tido:3 os· seguinte,s
.

te·' dos 'J�anbs.
.:;

�Surlo "de, sarámpo aliôge núclDo de
íôdios, no � m:unieípiO: de l,bi�aDl:�
.'ril�Iil�ílUU . (Correspondente),

4'�.

q�� '6 Gurto ·:11asfrou.so" fàGi�mcl'lt�
S�gJndo 'noticias pi'ócedent8s do 'cm' virtude dé_.1 g.rand6,� rlrom:�sc:\l!'" -:

lVI�hicipiG de)birà;na, um surto c;>,; dade em que '\'iv:e:n, ..careçendo cail'
5a��,mpo' recolhido e forte grirJC' :êlitnentos e' agasalhOs" e pela, ,qut.
veri1, assolando os. Índiós .do Pôsto a,a da tempemt)lra poi tlltÜílôS

" 'Sei� . roaljzad� nesta Capital, de

-I',� Ú de/julho p,róxinws,o II En,
('oritro Regi9ha� sôbre ,Planejamen·
to, (la ''Edúca;ç'ã�; promóvido. P8_<!-·.
�údésul, sob a cOOl'deIfa�ã8'; d.a

'.Departamento de ,R.ecursos Huma·

nos' e,'Escrit,óI,Íos daquele: órg�(l.
em Santa Càtarina. "Cêrcà de r,,)

héClilieQ� .j:>articiparão do c8�tame., <I
.

s�r el'etL�:.tdo na sedo do .cêti:é, cm
Itaéotóbi,

'

ent;e' os qUllis 'r�IHO.' ,

;éntantes elas' univ�rsidades do

Pa:raná; Santa Catarina. e Ri8 Gran­

Ge' db,isu:Í\: SerJ:1-etah��}-'d� ',Educa-
\\. ,- It'," �",. • \�f; I

-

'';
. ",'*1: :1,' 'J � h . .,

I ção, C Consylhos Estadua'is' de Bdú-

criçãS, ,Federações da Industria,

,
'

Que cic G()x-las tra'hsf�rnlada
'El1fet'mal'ia onde esfão, alojados
�l'1dígenas, conta apem',s COD;
<;nfcrmeiro, .som outro recurpo,

Duque d(Caxias, localizado n9 in·
feriar j;laquêle mimic,ípio. f. 'Ate ',a

tarde_ de ontem o ll\Ímero de pes­
soas 'atingidas peln mal' e�evava, .

EC

.

a 'ceín,: sendo' que ' ,a rrtaioriJ,
eram c!'ianças., Tôda a comanida-
", ;1

•
.,

_

rie. ,movimentou·se em favor dú.S"
I

.

,
' ,

i1J'9,ígenas, tendo sido constatado'

\
O fa\o �lUJ f,larmou·a p�pulaL

m.ov�mentçlU a ,C:;tmj:anha EC:
naI de Alimentaçãp Escol�J." ai

vés; da 'Sra, Mllrria c�e LQllrdcs
va, no s�ntido' do adquirir' agi

-lhos): roupas' de' GaHm;' ali.mentO!

.l ,,� "

No Ho�pital MigueLCout8 daque·
\ 'Ia 10caÍidadé foram. int�rnados

.

2.2 .
\

);::tdios para' um. Úa·tamento, esp,;.
aia!, sendo clue, c:este� S(m1�nt.e :J

('ontinu�ln: em' tràtam'ento. .. ,En- '

quanto, iSs,á'; a Escola 00 Posto Du-'
•

r
/ [-

1 cmedio�, além de' assistência
, , cUóó-ho�pitalar. , I

\;

ercado vai s!r réforma enl brev
:abrangendo áreas lntern.a"e exter�

',' >,

o Mercado M:ul1lcipal pas_sar,i
çor' div'ersas reformas dentro em

breve, principalmente· na parte e;,,·

terna ondo se' procederá reforço'l
,nas muralhas de pedra pelo cais"
pois. não ofsrec3 condições para

: (,yitar a entrada da água por bai­
xo' do prédio, provocando raeI1::!·

du:6iS na base. Ti A inforrhação foi

rrestada �a tarde de üútém pelo 1

Engenheiro Rui Stoclüor, que acre::;­

ccntou que "a reforma atingirá
'também, o setor de venda de pei·
)(es e ainda o depósito ele': lixo do
mercado situado n.a parte' cxteri1a
llo mcsmo". "'-

Revelou o Secretário de Serviços
Públicos ',da' Prefeitura Mlmicipnl

,

Cju� as autorid�des municiptÚs, j:í
pensalÍl em .realizar estudos' visal1'
do a construção' de um nôvo me:'·

,

eado. públicO em Florianópolis, a

'. fer i ievantado possivclm�nt3' n3'
I ' ,

futuró atêrro da Baia 81,1.1, ra�ão
pela qual não se ventila "a reforma'
no setOr ele vendas de carne e' le-'
rumes do mercado municipaL
-, 'Abordando a possÍ\:el, retira:;ia,
da 'f8�ra colopial da estaçãà rodn-

.

ví'ária o Engenheiro Rui Stock;ár'
r

afirmou que' não ;;e cogita. atua!,
,111ente em proceder· tàl mudanç:"

.

em vi-rtude de n�o existir um 10-·

'cal mais adeqlfado para' a instalo',
'ç:ão da ipesma.

10';n80er' ainda csta �emana iI:i

óecisãQ, u�a vez q�e os traba1bl
,iá se' ,éncàntram' 'bastante adlaD

" , I

'elos, tc.ido sido ja concluídoS'
c10s os Jevantàmentos sôbre ,3:, -.

"IInação elas, emprêsas que e"

t' o" I
Ntrp .. os transportes cole IV J

F�0riaüópolis, "

'De outra' parte, o vereada" N

zio Piá;za,; :rnernbro da col11iS!J
,Especial' qt;e estuda 'o", aun1Cn
reivindicado pelos prdpdetaíJ

.

(ias emp�'êsas, deClarou a �
TADO que a maioria doS ')1)

bras CC))11poncntes da côrrÜ�sã()
, 'tão propensos a não cOl1cydere�

, 'do q�r:ur'nento soJicitado, alegaI) ,
"

..
'

'C' t
último aU!1;,ento concedido ao

I

prêsas de transpcrte� c�retivO�:
bastante elevado a sua

-

perce
�em c a situacão atual das eJ']l
,,., "

•

1 1
I

"sas o conSlc.erac a J03..

,AUMENTO DAS
I
PASSAGENS

o Enge'nÍ1eiro Rui StocklCr, Prs­
,

EideI1te da'C:omissão criad,a pelrj
'Prefei'to Acácio Santiago para es
"Ludar o pcdido de 'aumento, elas

•
\

I /',

passagens dos transportes coleti-

yos', a�irn16'J. que (,. 1�c5n1�
1
c1C1,re'


